
14-8-25 COKREIO PAULISTANO 

cmrtssi Ltilslillv» Secção Judiciaria 

SENADO 
Tribunal de Justiça 

; x i eaiut*xi lc, ai. liiiiiiacx >. 
23; SESSÃO ORDINÁRIA EM 13 DE AGOSTO | de Toledo; procurador g Estado, sr. ministro Urbar 

Presidência do sr. Guimarães Junioi 

Secretários, srs.: Barros Penteado e Amaral 

Carvalho 

A'a treze horas, feita a chama- 
da, verifica-se a presença dos srs. 
Cazemiro da Rocha, Padua Salle* 
Pinto Ferraz, Fontes Júnior, 
Amaral Carvalho, Eduardo Canto. 
Barros Penteado, feulmarfics Jú- 
nior, Cesario Bastos, Freitas Val- 
le, José Vicente, Campos Ver- 
Kuelro, Plínio de Godoy, Raphael 
Sampaio, Sampaio Vidal c Rodol- 
Iho Miranda. Pelxam dr compa- 
recer, com causa participada, os 
trs. Abelardo César, Cândido Ro- 
drigues, Azevedo Júnior, Dino 

támos. Mas, nflo é bô no extran- 
geiro, sr. presidente. Conforme 
noticiam os jornaes, no Estado 
do Rio de Janeiro ha poucos dias, : a!) cnpcU Ccs 14 ,50s ao As. 
o presidente dIrlBlu á Assembléa s|3 14 -98 de Rio Preto. 14.028 

Seiisilo ordinnrin da Camnra Ci- 
vil, em 13 de agosto de 1!)«G 
Presidente, sr. ministro Pinto 

eral do 
Urbano Mar- 

condes; secretario, dr. Clovis 
Canto. 

A* hora regimental, com a pre- 
sença dos srs. ministros Soriano 
de Sousa, Eliseu Guilherme, Po- 
lycarpo de Azevedo, Godoy Sobri- 
nho, Júlio de Faria, Cosia e Sil- 
va e Gastâo de Mesquita, foi 
aberta a sessão, sendo lid^ c ap- 
provada a acta da sessão ante- 
rior. 

PnftsnjzcnK 
O sr. Philadelpho Castro á me- 

Legislativa uma mensagent, lem- de PIrassununga, 14.483, 11.136 e brando a apresentaçSo de . t. , 1 * , t ^ 113.671 da capital. 12.u47 U3 Am- projecto que crea o Instituto de .ot 
l, ' T. . . a L, . \ . paro, 12.421 de São Bento do Sa- Fomento Agrícola do Estado. \M . _ . — " .. . , pucahy, 14.669 da capital, 14.727 E, segundo um discurso bri- * » n oü 1 ™ ^ de Itu , 14.811 de Piracaia, 14.787 hante o justiceiro do sr. depu- de parahyhunai 1C.742 dc AjfudoBi 

tado Miranda Rosa. este instituto ! 13 ^ d(. Bebedouro e os cmbar. 

Bueno, Cândido Motta, Pereira de fé. 

estô, calcado Justamente sobre as 
bases do nosso Instituto do Ca- sos 13.324 da Santos, 12.838 da 

capital, 13.184 de Santa Cruz do 
Rio Pardo, 12.3C7 de Jundiahy, 

Relatados pelo sr. ministro Po- 
lycarpo de Azevedo: • 

N. 13240 — Bauru' — M.nuel 
da Silva Martha e Joaciuim Per- 
reira Botelho. Rejeitados os em- 
bargos por unanimicado Uo vo- 
tos. 

N. 12709 — Sdo Carlos — Pe- 
dro Janoni e Horaclo Petrüii em- 
bargantes e embargos. Rejeita- 
dos os embargos do autor, con- 
tra o voto do sr. ministro Júlio 
do Faria. Recebidos em parte os 

t de Nascimento e Pullin, estabe- 
lecidos á rua Carneiro Le5.o n. 31, 
por parte de Rosário Massara e 
Cia.; 

de Achllles Russo, estabelecido 
com typographla á rua do Lava- 
pés n. 168, por parte de João 
Cavalieri e Irmão; o 

de Russo c Ciasca, estabeleci- 
dos á rua do Lavapés, n. 168, com 
tlpographla, por parle de C, 
Manderbach e Cia. 

Fnllencins decretadnN — Por 
sentença de 12 do corrente foi 
decretada a fallencia de Nader e 
Pedro, estabelecidos á rua Barra 
Funda. Foi nomeado syndico o 

da recurso. O sr. ministro J'.'.- credor Alberto Cândido Pentea- 
11o de Faria Julgava prejudicado | do, marcado o prazo de 15 dias 
os eníbargos do recurso. I para declarações de créditos e 

N. l: 369 — Capital — Antonio designado o dia 8 de Setembro, 
José Fontes Júnior e The Sõo ãs 14 horas, para se reabzar a 
Paulo Tramway Llght and Po- primeira assembiéa de credores, 
u-er Cia. Ltd. Rejeitados os cm- j   Fo1 decretada, po- 8e,n- 
bargos, por unaniriidade de vo- tença de 11 do corrente, a fal- 
tos. Impedidos os srs, ministros ! lencia de José Fe.rjam, estabele- 
Costa e Silva e Júlio de Faria. cl<l0 «"• rva. da Moóca, n. 172. Fo- 

Relatados pelo sr. ministro , ran:i nomeados syndicos os cre- 
viNen Oulihomie- " dores Miguel Adura e Irmão, mar- 

N. 13327 — Capital — Al-n-f- '''"J0 0 Prazo dc 

CORREIOS DE 

SÃO. PAULO 
São convidados a comparecer 

á S.a Secção da Administração, 
os srs. Ozar Marques c "eníonlo 
Baptlsta de Carvalho. 

— E' convidado a comparecer 
á. 8.o Seccão, afim de tratar de 
assumpto de seu interesse, o ex- 
carteiro Paulo Flées Dias. 

Requerimento flespcchado 
De Arnaldo Baptlsta — Ha- 

vendo sido pago o vale, não ha 
que deferir. 

MANUFACTURA 

DE CIGARROS 

DE LUXO 

Rezende, Aleantaia Machado, Al-} A exposição de que venho me .„ ' "'J? c,,.,' 
melda l^ado, Procopio de Carva-, occupando. sincera, minuciosa, j" ,.," ,2;m^ 14.27S da "capl^ 
lho e Theodoro de Carva.ho, s. impressionantemente. não pôde , 10.356 de Mogy das fruzes, 
*ie.rr\ t\íi r t i r> i rtu r- •• r> e\a u v c i ' r ! r»<s .i.:.. j „ _ l ~ ^ r. a n I tv-iz-s íJ r\i eem parllcipaçllo, os srs. Carlos 
Botelho, Ignacio Uchôa, Rodri- 
gues Alves ô Vicente Prado. 

Abre-se a sessão. 

O SR. 2.o SECRETARIO 10 n 
• cta da sessão anterior, que, não 
«offrendo Impugnaçüo, 6 conside- 
rada approvada. 

deixar de calar no animo dos 
homens de boa fé. A exposição 
apresentada pelo presidente do | 

14.081 e 13.284 de Santos. 12560 
e 13.467 da capital. 

^ ^ . 1 Da mesa, ao sr. Soriano do Instituto de Defesa do c.t.é des- Sousa a appelIaçao 14.757, c Il3 
faz uma a uma todas as ouje- embar){os 12 lg8 ac SantM 13T1I1 
cçOes que a Ignorância de uns, e .s6o da capital, 
a perversidade m.Hgna de ou-( 0 sr Sorlano de Sousa a0 gr 
tros ou o dcsconheclmeTo pro- Lulz as lla 5^ j4.gU3 
poslíal ou o estudo menos acura- de Cacboelra> n.^g dc uin cla. 
do dos factos podem ter occaslo- ro> os embaI.KOS 74.412 úc lt!l. 

ni"r»iiin deeinrs nado' clIf fls dosf!lz lntel^u"®nt®' polis, 13.427 de Plracala, 13.891 O SR. 1.« Sí-C RLT VniO declara je maneira completa, inllludlvel: l d prcs|díntfi Prudente 
tão haver expediente a ser lido. „ 0, ^receres dos grandes iurls-1 de

n;"
s'd;n

n
t° „ T „,, 1 . t> ti I Da mesa ao sr. Uuíz Ayres, «b 

« ... r..M--.,.vvv.s- n ™ consulteis que são Clovis appellacõcs 14.662 de Piracicaba, O Mt. P2IESIDERITP. — O no- qpa, Manuel Viilaboim, e Alfre-■ 
hre senador sr. Dino Bueno rom- 
munlca que. por motivo justo 
deixa de comparecer aos nossos 
trabalhos. 

« v 1 . _ . 14.490 da capital, 14.694 de Tle- do Bernardcs são absolutamente , tej ^ de ItaUbai e os Blnbar. 
incontestáveis. 12,.069 de Agudos, 12.362 da 

Beviláqua é o mestre «Sos mos- 
tres; Vlllabolm é o advogado 

Não havendo expediente a sei j provecto, o jurlsconsullo sotavel, 
lido, passamos á ordem do d lar 1 honra e brilho da sua classe; 
arresenta^ uo dc projectos, de In- Bernardcs é um dos luminares da 
dic&ç&es e requerimentos. 1 sciencla jurídica brasileira. 

Clovis Beviláqua, sem que hou- 
"\ nl A mesa, é lida, posta eni j yesse provocação, sem a mais 

discussão, e. sem debate appro- 10I1KÍnqua susgosião. levou sua 
vada, a seguinte 

IMíir.VÇAO N. 11. DF. 12 

capital, a appellação ll.í*C0 da 
capital. 

O sr. Polycarpo de Azevedo ao 
sr. Godoy Sobrinho a appeli^çào 
11.460 de Rio Preto e os em- 
bargos 13.770 dc Tietê. 

O sr. Oodoy Sobrinho ao sr. 
Júlio de Faria as appellstçóes 
14.268 de Rio Preto, 14.259 o icalúaüe ao extremo de confessar de Sant0Si 14.355 ail ca. 

que havia sido lllaqueado Por pital, 12.941 de Xirlrlca, 14.348 
aquellcs que. dizendo-se amigos da A3slS( ,4 509 da capltali ,4434 

Indicamos que seja inseria nos 
Annmos do Senado a exposição 

da lavoura, pretendem anic-J illu 
dll-a, perturbando a acçfto do 
Instituto, baralhando os fsetos, 

pprebontada ao Conselho Dire- levantando celeuma ensurdece- 
< tor do íns ituto do Café do Es-| ^[ora para tudo anarchlsar e de- 
tado de Sào Paulo, pelo seu pre- i molír. E* aslm que dirigiram 
r idente dr. Mario Tavares, secre-j áquello mestre illustre uma con- 
tario da Fazenda. j sulta. ardilosa, sobrepticia,- fal- 

Sala das ses: ôes, 13 de agosto seando a verdade dos factos, oc- 
de 1926. — A. .11. Funles Jnnior, 
Freitas Vnllc. 

O jih. FONTES JI .MOR — Sr. ma que o Instituto soffresso os 
rrcsldcntís não é sã uma home- ataques violentos dc que foi al- 
nagem prestada a quem, na alta | vo. 
situação que occupa na adrninis- 

de Agudos, 14.409 de Assis, 14.4;ií> 
e#13.676 da capital, e os embar- 
gos 13.710 de Santos. 12.499 tía 
capital. 13.863 da capital. 

O sr. Júlio de Faria ao sr. 
Costa o Silva as appellr.çóe» 
14.326 de Jundlahy, 13.337 e 
10.954 da capital, 14.321 tía ca- 
pital, e os embargos 1I.3S4 da 
capital, 13.820 de Bauru', ao sr. 

.'Polycarpo de Azevedo, a arpclla- 
resposta pudesse ser dada de fõr- ^ u 15t do Campinas. 

O sr. Costa o Silva ao sr. Gas- 
tâo de Mesquita, a appollaçao 
14.521. de Jahu*, os embargo» 

cultando até leis emanadas do 
nosso Congresso, afim do que a 

da Sousa e Cia., successores do 
Sousa Coelho e Cin., c Avelino 
Marinho. Rejeitaram os embar- 
gos contra o voto do sr. mlniá- 
tro Oodoy Sobrinho. 

Relatada pelo sr. mlrástrdí 
Julio do Faria; 

Appell.ação cível, n. 14488 — 
Sorocaba — Joaquim Demos de 
Campos e espolio de AblgalUDlas 
Paptista. Dado provimento por 
unanimidade do votos. 
1'rocurndorln gerai do Esfad# 

O sr. ministro procurador ge- 
ral do Estado, deu pareceres nos 
seguintes feitos: appellações cr.- 
mes 1333 de Salto Grande, 133010 

ra habilitações do créditos e de- 
signado o dia 13 de setembro. As 
13 hora;; e meia, para se reali- 
zar a. primeira assembiéa dc cre- 
dores. 

Tvmi *»**.* I «,-piw \ p_ 
dello Guid! e Cia., estabelecidos 
com o coramerclo de álcool á rua 
Manuel cia Nobrega n. 11. reque- 
reram, hontem, a concordata de 
seus credores, com o fim de lhes 
propôr uma concordata preven- 
tiva, que consistirá no pagamen- 
to do dividendo de 30 0[0 era cin- 
co prestações eguaes e aos pra- 
zos de 3, 6. 12, 15 o 18 mezes 
após a respectiva homologação. 

A; Conceição, estabelecido 

Do agente c depositário dos 
lr produetos da MManufactura de 
Jl,,.Cigarros de Luxo Lopes Sá e 

Cia.", do Rio de Janeiro, re- 
cebemos, a titulo do amostra, 
alguns maços de seus novos ar- 
tigos denominados ".Tubileu". 

Manipulados cuidadosamente 
O com tumov, orturvlaesi, 
qulstarão certamente, a prefe- 
rencia dos fumantes do bom 
gosto. 

» 

Conserve sua dentadura alva, f 

usando o Creme Dental 

iwn-pir-o 

DO DR. WAITE'S 
que destróe a pellicula que se forma nos dentes, sem 
arranhar o esmalte, diminue a acidez da bocca, 
evita a carie dos dentes e conserva as gengivas firmes 
Sua composição é um poderoso preventivo contra a 

PIORRHE'A 
A' venda em todas as perfumarias, drogarias e 

ph armadas 

de Jabotlcabal, 1333. de São Ma- ^ rua Oriento n. 121, requereu, 
nocl, 13220 de Araraquara, 1..3U hontem, a convocação do seus 

credores, para lhes propor uma da capital e 13263 de TaquarltU 
ga; recurso crime 5323 da cap.- 
tai; autos de reclamação 155 cc 
Mogy das Cruzes, 154 do Frar- 
ca; habeas-corpus 6059 de Sar- 
os e 6062 da capital. 

CARTÓRIOS 
Cnrtorlo crlmlaal 

Autos conclusos: 
Ao sr. ministro Campos Perei- 

ra as apps. 13305, 13257 da capi- 
tal, 13329 de Pitangueiras e rec 
5320 de Bauru'. 

Ao sr. ministro Paula e Silvi 
as apps. 13810 de Igarapavn. 
13294 de ülympia, 1332G da capl 
tal e rec. 5321 da capital. 

Ao sr. Martins de Menezes a 
apps. 13299, 13271 da apitai 
13259 de Bariry, 13279 de Franca 

tração Jo Estado, tenl sempre dc-l 
Tnonstrado talento, proficiência, 
operosidade © Inatacavel problda- 

Mas a verdade, sr. presidente, não jX.552, 14.170, 7.721 e 18.409 ca 
se deixa vencer; mais hoje, mais i capital, e o confllcto 2Í8 dc 
amanhã, ella trlumpha, © foi o Bauru*; ao sr. Soriano Jo Sousa 
que aconteceu. Os pareceroj den- as appellacõrs 14.220 do Ilapo- 

bem. 
lis, 14.323 e 14.738 da capital, e 
ao sr. Godoy Sobrinho, as appel- 
laçõe.s 14.04 6 dc Santos, II 286 cie 
Agudos. 

Da mesa ao sr. Soriano de Sou- 

fses eminentes Jurlsconsultos, são 
i ludestructíveis, convincentes as 
suas razões e os seus ârgumen- O ar. Fontes Jcnlor — 13* tam- tns e todo 0 mVLndo q.Ue ao ler 

bem um meio de perpetuar, dc aC|uel,p eXpOSi(:ào. forçosamente 
fórmij. indestructível, nos ttossos: ^ conclusão a quo che-' sa as appcllações 14.701 dc Bo 
Annnra. in. <jo';urncnto e'®GU^n-^ çor.stituc um verdadeiro tucatu*, 14 .794 e 14..6GS d*1 <5a" 

racnumento de probidade, d'- ho-lpltal, 14.786 dc Bariry, 14.516 
liestidado e dr previsão Intelli-| de Campinas, 14.432 da capital, 
gente das couaas. 6 uni. padrão 14.261 do Amparo, 13.011 de San- 
de r orla cara. c» autor: é mu-io ta lítta. do Pít»s.-t vuatro, H. íZl 
ninda o titulo seguro quo attes- • c 14.769 da capital, o confllcto 
tarã acs porvindouros a beneme- 250 tía capital, 
ronda do governo progressista, 
honesto o patriótico do dr. Car- 
los dc Campos. 

tis'-imo e necessário, qu© veiu de- 
monstrar cs processos limpos, II- 
fc« s, elevados, com nu" os nossos 
ccrrellgfoaarlos, juando oecuparu 
as J»c*JÍ;Íc- n.dT»inlsrlxa.- 
rão, sabem proceder. 

A exposição com que o /;r. dr. 
secretario da Fazenda, presidente 
do Instituto de Café, acaba de 
trazer ao conhecimento do povo 
tudo qaanto, cm relação ã defesa 
do café, tem feito o governo do 
Estado, bem merece, sr. presi- 
dente, a sua inserção nos Annaea 
do Senado do S. Paulo. Ella at- 
testará- para sempre quaes foram 
os verdadeiros defensores da la- 
voura; quaes foram aquellcs que 
souberam, cora largo descortino 
de vistas, ãenxergar longe, para 
prevêr e prover ás necessidades 
de que sc resente a mesma lavou- 
ra. Esta ficará sabendo quem são 
cs seus verdadeiros amigos; fica- 
rá sabendo que o Partido Repu- 
blicano, dc que são dignos repre- 
sentantes na alta administração 

Ao sr. Cardoso Ribeiro, a* 
apps. 13268, 13292 e 13280 da ca 
pitai. 

Vista ao sr. ministro procura tos 
dor geral do Estado, rec. 5321 
do Pindamonhangaba c app 
1*338 do Bariry, 13327 da capi- 
tal. 

Aocordams publicados: rcc. 
5303 dc Tietê e apps. 13266 «V 
Batataes, 13276 do Amparo, 1321» | 
de Rio Preto. 

l.o Officio 
Autos condusos 

concordata preventiva, consisten- 
te no pagamento de 21 0J0 sobre 
os respectivos créditos, era três 
prestações eguaes e ao» prazos 
de 6, 12 ^ 18 mezes após a homo- 
logação. 

Concordata na fnllencla —• 
Francisco Previtera, propoz, hon- 
tem, em assembiéa, nos autos de 
sua fallencia, uma concordata 
a seus credores, consistente no 
pagamento de 10 OjO soore os 
respectivos créditos, em duas 
prestações e aos prazos de 3 e 6 
mezes após a homologação, que 
foi acceita por unanimidade. 

Homologação —• Foi homologa- 
da, por sentença de hontem do 
sr. juiz de Direito da 4.a vara, a 
concordata que Luiz A. Loschlavo 
propoz a seus credores nos autos 
de sua fallencia e consistente no 
pagmento do dividendo de 10 por 
cento sobre os respectivos credl- 

Declarnçfie* de credito» — A- 
cham-sc, no cartório do 4.o ofíi- 
clo, á disposição dos Interessados, 
as declarções de créditos ra fal- 
lencia dc Antonio Nascimento. 

AttsembTõa para hoje —- Está 
designada para hoje, ás 11 ho- 
ras. a assembiéa doa credores 
de Manuel Moreira Figueiredo. 

TELEGRAMMAS 

RETIDOS 
Acahm-sc reitdos na Repartição 

T^legraphica da Estrada dc Fer- 
ro Sorocabana, teíegrammas pa- 
ra: Antenor Baddlni, Branobel, 
Bcrtolo, Esther Gualberto, For- 
Ihanze, F. Cancelar, Hubergll, du 
Júlio Brandão, Jorsro Tassi, João 
Setúbal, Manograsso, Professor 
João Borjes, Rixoleo, Roque 
VIanna, Waldomlro Simões e Va- 
Icntim Machado. 

RADÍO- 

TELEPHONIA 
SOCIEDADE RADIO 

EDUCADORA PAULISTA 
Para as irradiações do hoje, to exposição: 

a Sociedade Radio' Educadora "O Spige MI11W estudando a si 
Paulista organizou os seguintes tuação mundial do café, assim 
programmas, a cargo da orches- sc> exprime: "Deve-se reconhecer 
tra "Radio Educadora": que o concurso do café tem cres- 

A' tarde das 16 e mela ás 18 cldo cm maior proporção do que 
hQrag. a sua producçâo; e quo a produ- 

1 — Rulli — "O fox-trot da cc^0 dc 1026 a 1927 daríl um to- 
nostalcla" ta^ inferior ás necessidades do 

? — Oliveira'-— "A mulher e a eonsumo. Emquanto nSo houver 

íMBNM 

O café e sua situação e custo de salario na 

Coiumbia — Representação dos pro- 

duetores de S. Salvador contra as 

tendências de reduzir o preço do ca- 

fé, pelo governo americano — A on- 

da fria. 

dr. F. Ferreira Kamos, 
n» oitima reunião da Sociedade 
Paulista de Agricultura, effectua- 
da a 13 do corrente, fez a seguin- 

colheitas anormaes não se poderá 
esperar preços mais baixos. E 
possível que isto succeda em 

. , «ei» ,1927-1928, cuja colheita se apre- 4 —■ Mugnn! — "Soluços" — Isenta 

rosa" — Valsa. 
3 — Castro — "Vem minha pai- 

xão" — Samba; 

Foi designado o dli 21 do 
Ao sr. Martins de Menezes, o.- íorrente h b0raE, para s,- 

asst. 1-1602 da capitl o 145X-1 dt rc3iizar a asserabléa dos erodo- 
Campinas. rcs dc j. K, silva. 

Ao sr. Cardoso Ribeiro o age A).,wMé!, „.a,laad. _ Reaii- 
IIOL de Campinas. zou-se hontem, a assembiéa do» 

Ao sr, ministro Paula c Sílví, 
ra, o ugg. 14608 de Campinas. 
o aggr. proposta de concordata preven- t3 crV^ori - "Son isos e fio- 

imstro campos te.".. 4ívai consistente no pagamento dc   

Tango. 
5 — Lehar — "Eva — Pot-pour- 

rl da operota. 
6 •— Heymann — "Náo mo dei- 

xe sdsinho'* — Fox-trot. 
7 — K. de Campos 

ria" — Valsa. 
? — Poli — "Vamos pr'á farra' 

•— Marcha. 
D — K. do Campos — "Sonha- 

dor" — Fox-trot. 
10 — Magllo — "Nogoya" — 

Tango. credores de Pereira e Barreto, em jj _ K _ .:Tor,day «ornlng 
a qual esta firma ratificou a sua blues"   Fox-trot, 

Ap sr. mi 
11603 do Ca urgiu" s. 

2.o offleío 
Autos conclusos: ' w 
Ao sr. mlnstro Campos Pcrei" 

Oh" r/»KpdCtiVOÍÍ CCÔ— 
ditos. Posta cm discusão, foi a 
mesma acceita por unanimidade. 

UDCIS8KS UK HOXTA.n 
ra, o açsr. 14212 da capital. ) 0 sr dl. julz de Direito da l.a 

Oo sr. ministro Paula e Silva vara cívci e COmmerciaI, dr. Af- 
o aggr. 1460D de Santos. . fonso José de Carvalho, exarou 

Ao sr. ministro Martins dc Mc} os seguintes despachos: 
neze:;, os aggs. 14606 o 14613 dv Homologando a partilha a ml- ! Emprípa^Itaío-íh-ásilciã 
capital. pavcl dos bens deixados por d. 

Ao sr. ministro Cardoso Ribeí Marcellina da Silva Moreira; 
;-o, aggr. 14393 e enib. do de; — julgando a desistência na 

PROXIMOS JULGAMENTOS 
AppeliarOes eiveis 

Relatada pelo sr. ministro So- 
O Instituto do Café. boje. r.pro- ! rlailo de g0Us:a; 

senta-se perante a lavoura como | 13.950 — Capital — Naef Mi- 
o seu verdadeiro susten-.aculo, J cba|aa£ e isidoro Nardcllí. 
como o seu legitimo amparo, ro- j Delator, o sr. ministro Soria- 
mo o seu grande salvador, e na!no de sousa: 
sua estruclurr. firme, solida, ina-, Embargos .lárarão 14159 a capital, asgr, I acção executiva movida por Vir- 
balavel, desafia oc bótes impo-i 13.501 —Barrctos — D. Martha 11503 o 11615 de Campinas. ArlUo Rodrigues Gonçalves con- 
tentes de seus raivosos e tru- de jiaCcdo Pcdrosa e Carlos Lau- So offieio tra de F»ança Lopes; 
cuientos detractores. 'dares. Autos conclusos t — denegando aggravo a Bor- 

Envio á mesa a minha indica- | Relator, 
ção, afim de que v. cxc., "i"- 1 Guilherme: ^    
presidente, a submetia á epre-I 13.091 — Capital r— Loutenço I aa 1 " iFerrante. 
ciação da casa. da ponto e d. Maria do Carmo 

Vozes — Muito bem! Muito ciiva. 

sr. ministro Eliseu • • i i>zxt.«ç gre» e Silva na acçâo contri elles Ao sr. ministro Campos FereLi6' '  movida por d. Amalla » irgima ra os aggs. 14601 de Pirassunun   

Ao 
bem! 

Ao sr. mini i Relator, sr. ministro Cesta 
Silva: 

O SR. PRESIDENTE — A me- 13,390 _ Cacondo — Sebastião 1 0 ^ 
o» acfuaes detentores do poder. "a cumprirá o que se determina Luiz do Figueiredo o sua mulher 
Sempre ;;oube cuidar, com sincero indicação que acaba de ser .; o espolio de Domingos Aniato. 
interesse, com devotamento e com approvada. ^ 12.064 — Capital — Honorato 
sabedoria, dos graves problemas Continu'a o prazo destinado á jccrrelra Gandra e sua mulher e 

ce vém se apresentando no • ■ o- Prdcm do dia. tPnosa). Si mais d. iria ^Uvcs Ferreira. 

aggs, 
■■ 

sr. ministro Paula o Silva   O sr. Juiz da 2.a vara 3552 — cível e commerclal, dr. j^anarao i ^^93 —. o agg. 14613 de Campinas. 
stro Mrtins de Me- d€ Campos Mala, proferiu as se- 3749 _ 2;000$000 

em condições favoráveis, a 
menos que ocoorrencias imprevis- 
ta» venham modillcal-as." 

Ora, na nossa penúltima reunião 
tive opportunidade de estudar ra- 
pidamente o effcito da ultiina on- 

"Ave Ma- òa fria, que, de 17 a 19 do julho, 
invadiu a região caféeira, produ- 
zindo geadas nos princípaes mu- 
nicipios caféeiros do Estado, con- 
forte notas do Serviço Meteoroló- 
gico. 

Por esse estudo, concluímos que 
os taes imprevistos vieram alte- 
rar sériamente as condições favo- 
ráveis da safra de 1927-1928. Con- 
firmando o quo ali « xpuzenios, 
transcroyo suiui 
de uma missiva dó distineto me- 
dico e conceituado produçtor dc 
café, dr. César Pirajá, datada de 
31 de julho p. passado: "Sou dos 
que acreditam que o frio ultimo 
prejudicou gravemente a florada 
cm eclosão, a qual, além dc pre- 
coce, dado o estado de adeanta- 
mento d;is plantas, está sujeita a 
percas si tivermos chuvas cm fe- 
vereiro, março e abril proximos, 

I como succedeu este anno; repete- 
se o caso dc 1918, em que, ines- 1 mo as lavouras não attingidas 
não déram café no anno seguinte. 
Por isso, tem toda a razão o ami- rremlos maiores da extracção go om j,r<)Knostioar notável re- 

j ducção da safra. Tenho observado ! quo os cafézaes ostuo so desfo- 
Ihando muito mais rapidamente 
do que é habitual, nesta época. 
Logo cm' seguida aos dias 21 e 

— Maxixe, 
Afs IG.ÍÍO hòrns, cotações do fe- 

chamento da Bolsa de Mercado- 
rias de São Paulo; as dc abertura 
serão dadas ás 11 e meia horas. 

O programjna da noite consta- 
rá da opera "Rigoletlo" que será 
representada no Theatro Munici- 
pal pela Companhia Lyrica da 

LOTERIA DO ES- 

TADO DE SÃO 

dc 13 de agosto de 1926 
6747 — 100:00U$000 . . Capital 
5286 — 10:000$000 . . Gapital 

5:000$000 , . Sorocaba 
3:000$000 . . Capital 

Capital 

luir dos tempos, no decorrer dos i nenhum dos srs. «cnedores dcsc- •lulgRmrnto* 
úlf* ? qii" pasHnmos. j is. usar da palavra, encerrarei a Appcllcçõcs cíveis: 

O Instituto dc Café é uma Insti- -essão. <Pnuíin>. Relatada» paio sr. ministro 
tulçAo *ni gmrrln, nAo tem égua! I Eliseu Guilherme; 
cm parte nenhumr do mundo; no' Nada mais havendo a tratar, 14235 — Capital — Arcdis 
rntrelAfito, pelos fruetos que ha Icvanta-sc n ssfto, designada ^ cia. e Banco Ítalo Belga. >.e- 
produzldo, pel« « levai ão dc vista» ; l>ara ^ a seguinte 
com que tem sido conduzido até 
hoje, está suscitando, mesmo no 
(Xtrangciro. a idéa da creação d( 
Institutos semelhantes, ccmo o 

ORDEM l>0 DIA 

Apresentação dc projecto^ In- 
quu nós aqui, poeto dizer, Invcn- dl cações c requerimentos, 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

gado provimento, por unmlnilda- 
de do votos. 

N". 13804 — São Simf.o — Cia. 
E. de Ferro São Fáulo c Mln.m c 
o »r. ooroncl Ilonorio Vieira do 
Andrade 1'aima. Negado provi- 
mento, por unanimidade de vo- 
to». 

R;la ladas pelo sr. mlnls-ro I'o- 
ivcarp ■ de Azevedo" 

N. 10976 ''.ipltai — Manuel 
20." SESSÃO ORDINÁRIA EM 13 DE AGOSTO 

do provimento por imanimIdade 
de votos. Impedido o sr. ministro 
Jiilié dc Faria 

X. 14095 — Capital — Fran- 
cisco Orlando de Castilho © Sal- 
vador Cacaco e mulher e filho do 
mesmo. Dado provimento, por 
unan:midade dc votos. 

Relatadas pelo sr. ministro 
J.iUo de Faria: 

Presidência do sr. Raphael Gurgel 

Secretários, srs.; César Costa e Rangel de Camargo 

hora regimental, 
•Mmada, verifica-se 

-nr - tino» B^lfredc 
lis, Amadeu de Sousa, Amé- 
rico de Campos, Antonio de Co- 
velio, Bias Bueno, Antonio Olym- 
plo. Armando Prado, Calo Si- 
mões, Cyrlllo Júnior, Dagoberto 
Bailes, Deodato Werthelmer, Ver- 
gueiro de Lorena, Flaminio Fer- 
reira, Ferreira Alves, Rangel de 
Camargo. Carvalhai Filhó, Al- 
meida Sampaio, José Arantes, Cé- 
sar Costa, Rodrigues Alves, Soa- 
res Hungria, Leonidas Barreto, 
Rollm Telles, Tavares Filho, As- 
príno Júnior, Olavo Guimarães, 
Orlando Prado, Plínio de Carva- 
lho, Ralpho Pacheco, Raphael 
Gurgel, Thyrso Martins e Thco- 
philo de Andrade. 

Abre-se a sessão. 

O SR, 2.« SECRETARIO lê a a- 
cta da sessão anterior, que é pos- 
ta em discussão c sem debate ap- 
provada. 

O SR. l.o SECRETARIO dá con- 
ta do seguinte 

EXPEDI EA TE 

Pellçfto do sr. director do Col- 
leglo Santo Antonio, de Limeira, 
solicitando a faculdade de expe- 
dir diplomas de guarda-livros e 
contadores, reconhecidos pelo Es- 
tado. — A* Coinnjlftsão de Insira- 
rçfio Publlen. 

O SR. PRESIDENTE — O nobre 
deputado «r. Antonio Lobo com- 
munlca que deixa de comparecer 
ainda hoje, por znoj/vo de força 
maior. 

Comparecem mais os srs. Euge- 
• io da Lima. Pereira de Mattos e 

feita a Menotti Del PIcchia. Deixam de 
presen- i comparecer, com causa participa- 

•Vrtonio Lobo. Antonio N. 14246 — PLnsf.ununga — Cardoso, Gama Bodrljruea. -a"— jolõ c*rov.,a r-vrno V^v., Cor. 
Whltaker, Sampaio Vidal, Carlos" 
Varelia, Jacyntho de Sousa c Gra- 
nadeiro Guimarães, e sem partici- 
pação os srs. Alfredo Egydio, Al- 
fredo Machado, André Martins, 
Frado Júnior, Fernando Costa, 
Francisco Junqueira, Bernardes 
Júnior, Hilário Freire, Procopio 
Sobrinho, Marrey Júnior, Laurin- 
do Minhoto, Luiz Miranda. Toledo 
Plza, Malta Cardoso, Osoal Ul- 
son. Castro Neves e Cgryalho Pin- 
to. 

Passa-se â 

ORDEM DO DIA 

Entra em S.a discussão, e é sem 
debate approvado, o 

PROJECTO N. 8, DE 1020 

autorizando a abertura de um cre- 
dito de 350:009|009, supplementar 
á verba do paragrapho 18 do art. 
6.o da lei n. 2123, de 30 de dezem- 
bro de 1925. 

Vai o projecto ã Commissão dc 
redacçflo. 

Nada mal» havendo a tratar, le- 
vanta-se a sessão, designada pa- , 
ra 14 a seguinte 

Prêmios de liOOOfOOO: 
1473, capital; 1806, Kío de Janei- 

ro; 1824, Faxina: 2379, Tres Cora- 
ções; 5637, capita); 10679, Arara- 
quara. 

LOTERIA*^ 

FEDERAL 
Foi o seguinte o resultado dos 

princípaes prêmios da Loteria Fe- 
deral, extrahida hoj 
18.360  

| 19.723.. 
j 28.909.. 

1.405., 

20:000^000 
5:0008000 
2:000$000 
1:0003000 
1:0005000 

los Boller e outros — Não to- 
maram conhecimento da aprcllr- 
ção, contra o voto do .sr. minis- 
tro Jullc* de Faria. Desjgundo pa- 
ra escrever, o accordam o sr. irl- 
iL; tro Gastâo de Mesquita. 

N. 1 4642 — Capital — O Juízo 
ex-offfcio e D. Alice B. vto- 
thingham. Negado provimento, 
por unanimidade de votos. 

N. 14452 —Capital — Alexan- 
dre líerdy SGva e João Pibeiro 
Nepomuceno e sua miTlher. Dado 
provimento, contra o vjto do sr. 
;ninistro Co.-*a e Silva. 

Relatada pelo sr, ministro Eli- 
seu Guilheimc; 

N 11564 — Captai — Elias 
I Abditllíi c Feres e Assaf. Dado 
provimento, contra o voto do sr. 
ministro Godoy Sobrinho. 

EmlmrgoN 
Relatados pelo «r. ministro 

Costa e Silva: 
N. 13267 — Itapetlnlnga — 

Theodomiro Rodrigues de Arru- 
da e sua mulher e Rodrigo Pi- 
res de Camargo e outros. Rejeita- 
dos os embargos, contra o?5 vo- 
to» dos srs. ministros Jullo de 
Faria. Oodoy Slbrinho e Polycar- 
po de Azevedo. 

.14610 de Campinas. e">n<es dccis<5es: 
. . „,. . Julgando o inventario da he- , Ao sr. ministro ( ardoso Rlbel-ran df> MannacL 

| ro, o agsr. 14607 da capitai. _ dec.larndo em prova o.f em- Accordams publindos. bargos na cção cambial entro A. 
Asrrs. 14396 da ' apitai. ''--'' Ouidottl o Cia. e Henrique Cav- 

' dr Campinas, rmb. 12704 da caid -jjcj.j■ 
tal c acçâo rescisória n. 2 da ca- — dcrlarando a causa em prova 
pitai. na acçâo ordinária entre José 

SF.rilBTVRIA Pereira tia Silva o Antonio Xíü 
. i _i. Femina; Jui k ar' — Julgando nullo o procurado, 

Atfc» cnt.ados rm -. c acçâo cambial entre Macedo « 
A uxliaç" s c.toif: pja c Francisco Corrêa je Car- 
Capltol — ''ia. Anonyttit de Llbo. 

Construcçdei "Verltas" c Ame- r pelo sr Jul. dc D;r(.;t0 aa 66.741. 
rico Bril ji a vara eivei o commersisl. dr. ' 1 

Itapetlii!iif."i — A 1?,"«noourt Ivchllles do Oliveira Klbclro, fo- 
o Cia. e Abílio Balandl. ..,bI exarados, os seguinte» dos- 

Caconde — Virgílio F. Mendc:- :)ac.bos; 
o Bcntdieto Qulntlni. ^ 1 xterebendo em ambos os elfel- 

Capital — Luiz José Gomes ei^ a appellat;íio interposta, da 
Francisco Sampaio Moreira. çentença proferida na acçíto or- 

Sâo Mr.noe) — José A. Villas iaarla, entre partes, Manuel Beu 
Bons e Joaquim Penteado e ou- jpiia Moronl; 
tron. — proferindo sentença na re 

SSo Manoel — Domingos A. (amaçâo rcivlndicatoria, entre 
Carvalho e d. Maria E. M. Car- artes, Primo Ortolan e a massa 
valiiò. tillida da S. A. Companhia Pu- 

Sauto» — Abel Corrêa e Ro- Hgi; 
dolpho Rodrigues e outros. i — 

Santos —Francisco do Brasil ç . mandando remetter os autos j jjaria da Missão Dias, um ter- 
Brasiilo C. de Castro (3.0 e 4.o ao Tribunal, na acçâo reivindica- reno na Moõca, por 1:080$; 
volumes), loria, entre partes, Onofre Antl- Maria Izabel Freira Campello, 

Recursos crimes: norl e Cia. e a massa fallida de um terreno na rua Oscar Freire, 
Mogy-mlrim — Franco doJosé Monticelli; 

Amaral e Cia. e Arlovaido Q. — mandando dar vista A parte ,. para impugnar a excepção -de- 
l:,.',! V'justiça e dr. For-íUnatorla forl", na acçâo ordina- 

Gir.mpolini. ÇStrí Pâr.è», tígas Muilz de 
"cura e Wllliam B. Dulley. 

tunato 
Recursos de habeas-corpus: 
Pirajuhy — Paciente, Virgílio 

:/ariano. 
Olyxnpia — Paciente, Eugênio 

dos Santos Gomes. 
Appeüações crimes: 
Lorena — A justiça e Fran- 

cisco R. de Sousa. 
Agudos — A justiça e Bene- 

dicto L. Moraes. 
Secção administrativa: 

Tribunal do Jury 
^residente, dr. Abeilard de Al- 

m'lda Pires; promotor publico, 
^ Adalberto Luiz da Silva Exel; 

22 fiz uma visita, de auto, a Ri- 
beirão Freto e Jardinopolrs, e ob- 
servei que, mesmo os caféeiros 
não attingidos pela geada, apre- 
sentavam as folhas pendentes le- 
vemente retorcidas o apparentc- 
mento intactas como sóo aconte- 
cer quando submettemos uma fo- 
lha viçosa e perfeita ao calor do 
fogo por poucos minutos! Não 
concorda quo houve no caso pa- 
ralysia circulatória da- seiva, sob 
acção das baixas temperaturas e 
que isto, debilitando a arvore, te- 
nha antecipado a quéda das fo- 
lhas? A prova está cm que, sem 
grande ostlada, o aspecto das la- 
vouras é fulelrnmenfe diverso do 
que era antes do frio, — muta- 
ção rápida que có pôde ser devi- 
da a clle, e a elle ligada como 

| causa e effcito. Penso, também, 
quo vamos ter uma reducçuo, nos 
cálculos baixistas da presente sa- 
fra." 

— Devemos dizer que as ulti- 
mas floradas havidas coincidiram 
com chuvas, o que não é desejá- 
vel. 

Sobre a producçâo caféeira na 
Colombia, assim se expressou o 
dr. Ferreira Ramos: 

"Para avaliar-se a média da 
producçâo na Colombia, damos 
a-qui as seguintes bases: Numero 
de caféeiros existentes em 1921, 

por 10:000J; na Colombia; 249.010.354; pro- 
Nalva José Kassab, um terreno d acçâo áurant ò vorlos annos, se- 

ACQUISIÇÕES DE 

PROPRIEDADES 
Adquiriram propriedades nesta 

capital, em data de hontem; 
Pedro de Freitas Gouvea, um 

terreno em São Miguel, por 1:000$ 
Octavlo Fereira Alves, um ter- 

reno á rua Cons. Brotero (1 me- 
contraminutando o aggravo tro), por 2:000$; 

na rua Felippe Camarão, POV 
l:"0ü|u00; 

Manuel Pinto Guedes, ura ter- 
reno na Moóca, pqr 2:000$: 

Thimoteo Martins da Costa,, um 
terreno na Penha, por 2:500$; 

Ernesta Perotoni, um terreno 
na rua França Pinto, per    
29:600$; 

Pualo Lauzonl, parte do prédio 

ORDEM DO DIA S.a discussão do projecto n. 2, 
'deste anno, autorizando a abertu- 

2.a discussão do projecto n. 4, ra de um credito especial de ... 
deste anno, autorizando o Poder 22:6908900, e mais os juros devi- 
Executlvo a ampliar os serviços 
da Commissão Geographica e Geo- 
lógica para o estudo do sub-solo 
paulista* 

dos e que accrescerem até á data 
da liquidação, para pagamento ao 
dr. Brasiilo de Campos, em virtu- 
de de sentença judlciaL 

No requerimento em que o ha-. !aurso nos termos do art. 303 do 
charel Luiz Augusto Moitlnho i r« . 17 ^ . x , tíigo Penal, por haver, em 17 Dons pede o registo da sua car- , 
ta, o sr. ministro presidente pro- * abril de 1923, no ba.rro do 
feriu o seguinte despacho: — ^uão, aggredldo e ferido leve- 
"Indeferido". m7ite a Benedicto Garcia. 

— Está aberta, a contar do dia ;ompuzeram o conselho de sen- 
11 do corrente, a Inscrlpçâo pa- te ca 03 gr8.: Alclno vieira de 
ra o concurso de juiz substituto 

esrivEo, sr. Manuel Vaz Filho. 441 da rua Vergueiro, por 3:000$; 
Introu em julgamento, na «es- i Salvador M^eno um terreno , em La geado, por 400$: de hontem, o réo pre »o Gre- . j0go Francisco, um terreno em 

eo-io Lima, pronunciado come Pinheiros, por 1:000$000; 

do 10.o distrlcto judicial, com sé- 
do em Ribeirão Preto, conforme 
edital publicado pelo ^Diário 
Officlal". 

Foruin Cível 
Audlencln — Realiza-se hoie. 

ás 13 horas, a audiência semanal 
do sr. juiz de Direito da S.a va- 
ra eivei e commerclal. dr. Fran- 
cisco Borja de Macedo Couto. 
FALLE.XCIAS E CONCORDATAS 

Fnllendas requeridas — Foram 
requeridas hontem as 
ções de fallencia: 

de F. G. Russo e Cia., por par- 
te, do Antonio Teixeira Osorlo; 

de Ernesto Oliva, por parte do 
mesmo; 

ça os srs.: 
Ca:valho. Carlos Moraes Andra- 

Joaquim Fogaça de Aimeida, 
^ ^rlos Brosch. Clncinato Leme 
^^reira, Joaquim Celidonlo Go 

^<8 dos Reis e Irineu de Í5*ousa 

Aristides Monteiro, um terreno 
na Bella Vista, por 1:500$; 

José Turri, um terreno om Sant* 
Anna, por 10:000$; 

Rodolpho Gomes, um terreno na 
Villa Benevente, por 2:000$; 

Affonso Pelegrino, um terreno 
e casa á rua S. Lobato, por  
30:000$; 

Maria dos Prazeres Cardoso, um 
terreno e casa á rua S. Lobato, 
por 15:000$000. 

Phllomena Romana Perella, um 
terreno a rua S. Lobato, por .... 

Cc. rêa. 
)ccupou a tribuna da defesa o 60ícitador Antonio do Noronha 

^ngaia, sendo o réo absolvido. 
Vntrou em julgamento, em se- g'uido logar, o réo preso João 

^0'08, pronunciado como Incurso 
- . saneção do artigo 303 do Co- 
decreta- Pe1131' Por ter. em 20 de se" íenbro de 1925, no alto da Moó- 

'a. aggredldo e ferido a Antonio 
feosl. 
{ Produziu a defesa o acadêmico 
Vrthur Perrucci. 

: Serviu o mesmo conselho de 
•iíen:ença, que absolveu o réo. 

Luiz Laurelll, um terreno na al. 
Rib. Preto, por 10:000$; 

César Casell, um terreno na rua 
Cons. Furtado, por 2:000$; '* • fduas vezes ao anno; de março a Umberto Braghin, um terreno " 

gundo o sr. Kahl, vice-presidente 
da S. Francisco Grecn Coffeo As- 
sociation (vide Boletim do sr. S. 
Medeiros, de 31 de julho p. pas- 
sado): 1913, 1.020.000 saccas; 
1916, 1.210.000; 1917, 1.047.000; 
1918,- 1.148.000; 1919, 1.G83.000; 
1920, 1.413.000; 1921, 2.345.000; 
1922, 1.761.000; 1923, 2.061.000; 
1924, 2.215.000; 1925, 1.948.000. 

Tomando-se á média dos últi- 
mos 4 annos, acha-se cerca de 
'*32 arrobas por mil pés" para 
'média" da producçâo caféeira 
columbiana. 

Convém observar que já em 
1913 a Coiumbia produziu um 
milhão de saccas de café o só 
agora, cerca de 14 annos depois, 
é que attinge a uma média de 
qunsl 2 milhões de saccas por 
anno! 

Conclue-se, pois, quo o au- 
gmento "médio annual" foi ape- 
nas do 75 mil saccas, apesar dos 
preços elevado que tem tido des- 
de 1918. Vê-se ainda por tal es- 
tatística, que depois da safra do 
1C21, que foi de 2.345.000 saccas, 
a Coiumbia tevo a sua produc- 
çâo decrescente. 

Ali, como sabemof?, colho-se 

na Lapa, por 900$000; 
Ascarino Martinelli, um terreno 

em SanfAnna, por 1:500$; 
Antonio Sá, um tereno na Vil- 

la Marlana, por 3:000$; 
Manuel Gomes Mendonça, um 

terreno na rua T. da Silva, por .. 
4:000$; 

João Domerelan, o prédio 189 da 
rua S. Caetaon, por 30;)00$: 

Total das pronriedades adquiri- 
das. 178:480$. 

maio c de outubro a novembro. 
O beneficio do café custa mil réis 
por 12 kilos e o trabalhador ru- 
ral que ganhava 50 centavos an- 
tes da guerra, ganha hoje cerca 
de 2 dollars diários, ou cerca do 
13 mil réis por dia. 

Os produetores de café da 
Republica do Salvador envia- 
ram por intermedie da "União 
Agrícola", desse paiz, um protes- 
to contra a altitude do governo 

americano em relação ao café. 
Destacamos deste protesto os se- 
guintes topicos: "Nós quo eomoa 
sinceros amigos do povo ameri- 
cano e quo tomos considerado 
essa grande Nação como nossa 
irmã mais velha, nâo podemos 
comprehender a campanha que 
sob a iniciativa do sr. ITobeit 
Jíoover, se desenvolveu na Com- 
missão do Commercio nomeada 
pela Gamara dos Representan- 
tes. 

Depois da guerra mundial, oa 
preços mantiveram-se e em vez 
de baix?:r, tendem a elevar-se. 
As casas, as terras, oa combus- 
tíveis, os salarios, as machinas 
agrícolas e os matteriaos para 
construcção elevaram-se do cen- 
to por cento. Porque, pois, o au- 
gmento do preço do café e de 
outros produetos tropicaes deva 
ser considerado como fazendo 
excepção, quando isso não é mala 
do que a conseqüência do func- 
c^namcqto do mundo econor D 
co? 

Reduzir o presente preço do 
café seria condemnar-nos á ruí- 
na e pafalysar a activldade de 
uma industria quo nunca foi 
prospera mesmo nos mclnores 
tempar;,".    — . .. ■ • 

— racra mrreirrrr ■ fcfnufmr ^ ele- 
vado o custo do producçâo, esse 
protesto reproduz o custo de 
producçâo do café desde 189?> até 
1925. Por essa tabclla se ve que 
tal custo, que era do quasi 11 
dollars por. 46 kilos em 1898, foi 
se modificando até attingir a 21 
dollars o 39 centavos éih 1924 o 

1 dollars e 78 centavos em 
Ao cambio actual esse custo é de 
cerca de 45$ por arroba ou 186$ 
a sacca do 60 kilos naquello 
paiz. 

Esse protesto termina nos -íe- 
guintes termos: 

"O cale não tem nem um 
substituto, quer como "bebida to- 
nica" quer como estimulante p;,- 
ra a saúde. Restringir ou .subsH- 
tuil-o, é. um passo no sentido do 
progresso, o que é essencial —' 
mas :úm a ruína dos palzes pro- 
duetores cujo lema é "Paz e Tra- 
balho". 

Pobre a safra de Pão Salvador, 
o sr. TTill. grande produçtor ali, 
diz o sopuinte: "Até maio as 
chuvas não vieram e os caféeiros 
apresentam aspecto pouco ani- 
mador. A colheita será pequena: 
e, s' não appareccrem chuvas an- 
te de 15 de maio a colheita ar- 
risca-no n ser de metade da sa- 
fra de 1921-1025". 

Parece, pois, que sõ n Repu- 
blica de São Salvador, vai ter 
uma reducçâo de corca' de 900 
mil saccas na sua próxima safra. 
Como sabemos, devido ás seccaa 
e colheita grande do anno findo, 
a próxima safra da Coiumbia se- 
rá bem menor que a média". 

NA RUA DOMINGOS DE MORAEÍ 

Om lixeiro apeiiMo 

por um Me 

j* vtico antes das 14 horas ae 
hontem, na rua Domingos de Mo- 
raes, esquina da rua Fontes Jú- 
nior, o bonde n. 298, da linha 
Villa Mariana, apanhou e feriu 
gravemente o lixeiro Augusto 
Luiz, de 40 annos presumíveis, mo- 
rador ,á avenida Brigadeiro Luiz 
Antonio, proximo á estrada do 
Santo Amaro. 

A victiraa foi examinada pelo 
sr. dr. Azambuja Neves, legisla, 
o internada no hospital da Santa 
Ca sa. 

Tomou conhecimento do íacto ú 
autoridade de plantão na Cen- 
tral, que instaurou inquérito so- 
bre accldente no trabalho o de- 
sastre. 

O motorneiro de chapa 925, apôs 
o accldente, evadiu-se. 

Augusto apresentava fractura 
do occlpital, com otorrhagla es- 
querda. 

QLE-DA DESASTROSA 

FRAGTURA DO BRA- 

ÇO DiREiTO 

nonlcra, ás 9 horas, quando 
brincava cm sua residência, á rua 
Santa Rosa, n. 46. a menina Anas- 
tácia, filha de João Parmasini, 
deu uma quéda, fracturando o 
braço direito. 

Prestou-lhe os necessários soc- 
corros a Assistência Policial., 



Senado Federal 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 

27 DE JULHO DE 1926 

as V«32S que. nos r prensa: que dcflr.e ta*B dellctos rts, mas entendi dever pedir In- i JeccioneJ todos oi jornae» que áelonsaa. ■ deert tairBo ât omn • Ora, todas 
I>-piracôes X nessa própria ira- , /iseram critica» ao projecto, bera . lei um? pndrime fMntrr, prevenir processos por delictos da impren- j e pára elle commlna penas e eo- 
prensa e orpantael o tuojecto, como todos os projectos que me e- rrpxtmlr ■> mnleflriu d» Uce«- ^a, perante a justiça federai, tem- | mo o Codigro nio prohlbe o ano- 
tendo em vista as deliberaçOts foram offerecldo» áobre o assnni- I ■■losldnde da Impreneu, a explora- sc alienado que certas dlsponiçíes 
tomadas em um Congresso de pto. tomei notas de todos as cri- vOo da ignóbil indnotrfa lia en-f o decreto leglaj^ttvo n. i.7i2 sSo 

I Jornalistas que st realizou nes- Ocas feitaa pelo» Institutos de luMniz • iulnrin imprrMMa. «hr i iconstitudonaes, tem eidt. zem- 
ta capital, em J918. tdvogados desta capital e de S lietrímento da honra, no coneei- ! re decidido que pio sSo. I>e to- 

Com effaito: o referido Con-| Paulo, como de todas as sugges- Io « da dicraldada de quanta» *i.-;âos esses processós o mais iinpor- 
frres-iO approvou, por unanimida- t;5€s que foram feitas pelos com- 'leaa -snlnentca, aa poiltles. J»a> rante foi o movido pelo rir Kpí- 
de de votos, si nâo me falha a petenles e, quer perante a Com- «»n aço», no romm-rWo, na la- LaBto Pessoa contra o dr. Mario 

(Lei de imi>rensa) 

memória, as seguintes 
sCiez: (LC) 

"O anonyntaio. sendo 

conclu- missão de I^frlslaçío e Justiça, dnairta, nn mttgtstrainra. aa» nl- iodrlgues.^H 
como perante o Senado, txpuz tn« rtphrra» da admiRlatraçAo, '' advogado do réo. um dos nos- 
todas esses criticas e examinei- '->«a etrenlo» militares r no pro-i*0'' n'a's notáveis orlminalistas, o 

ura as detidamente, fazendo largas prlo Jornalismo". 1 r* í.varisto <ie Moraes, grande 
mal peralrloso e contaginsa. ponderações sobre a sua proce- E o «Ilustre vice-presidente do 

O Ml. ADOOHO CíOUDO — Sr. i Imprensa tivesse transita-lo pela* 
pres'dente, não pedi a palavra i duas Camaraa do Ccngresaa N'a- 
p-,rr, discutir o mereclmoato do ional sem discussão algum*, por 
itirecer da lllustrada Commlssão ler sido absoUutamente suppri- 
de Conetltulção, porque c-esa ta- itUa a liberdade de critica; não 
refa será. desempenhada com mais • rxacto que a let constitua "um ■ 
brilho e competência pelo emi- retrocesso vergonhoso e humt- 
r.ente relator desse parecer; vim Ihaste jmra a nossa demuerarla 
/í tribuna para rememorar alguns e psm os nosso» fdros de povo ; 0 ,r_ Adolpho Goião — <Coo- 

tlns tactos e rectlíicar outros, em vis- i clvlUsadx"... 
tg dos termo» ei conoe tos cens- ■ O sr. Antonto Hunis — Dentro 
tentes dos considerandos do pro- cm pouco v. exc. é que vai provar 
Jícto revogando a lei de impren- 'sso. 
ia, apres( ntede pelo Ulustre re- O st. Adolpho Gordo —- ...não 

« presemente da Bahia, cujo nome 6 exacto que os mala eminentes 
cteclino respeitosamente, o sr. se- membros do Supremo Tribunal 
nador Antonio Monlt, !'cderal a considerem laconstitu- 

Rr. presMonte, um Joru vl que , i lorinl.. r 
Ir publica na capital de EA': O sr. Antonio Munir — Valei 
Bailo, denominado 'Folha d» em vários orgams da Justiça Fa- 
9foi ", apaivoi ado adversaria da 1 deral, o que 6 cousa multo díffe- 

fente de dtssoloçtlo de c«»:u- denoia ou Improcedenola. (Apoia- Senado, por occaslfio de votar- 
mes e nrmn de perverniilnOi dos). se a redtcçdo final da» emendas, 
e eovardin. «leve rrr COMI-A- i-nmml-isí x no correr dor rasim pronunelou-se, em seu dls- 

Tim» DBSAStlonra A DA- ■ * £ ,e numtro'curt. do £9 do outubro; 
*A*tDO 01 IM- " uor^aa apreeen-j "M - pusesse ««„,cr integml- FlUSMtA», ta(Jiis membros do Senado, «•''•«« " 1»e • Senndo h-da vo- 

e quer das suggertdas fôre dc "»*- "•*» **•'• » 
Senado. Basta-me salientar o ««nt.'!"*, tnilsiT"", para as disposições 
r inte: «empre entendi uie a iHri. i w» la lel' que' em sua opinlio, eram 
mal- importante e ^ofiçUA ilM £ ££<.* dl cZVrl nÁrZ ' '«oonstltuclonaer. c procurou, com 

O sr, Monís godré — O anony 
mato 6 da Constituição. 

adversário da lei de Imprensa e 
que combateu o respectivo proje 
cto desde que foi apresentado até 
que foi convertido em lei, escre- 
vendo e publicando no correr dos 
debate» vários arllgo» e alguns 
violentos acerca do assumpto, in- 
cumbindo-se da defesa do réo, «n- 
«ontrou uma inagniflca occaslâo 

nymato. o projecto —- mandando 
revigorar a legislação anterior A 
lei n. 4,743, manda, por izso 
mesmo, restabelecer um regimen 
absolutamente Incompatível com 
a Constituição Política. 

O sr. Antonio Monis — Havia a 
lei sobre o anarchismo em que 
se continham vários artigos so- 
bre InfrscçCes dessa natureza. 

minosos e attesta-o a iinguagept, 
neste momento, de uma certa im- 
prensa contra os nosso» homens 
públicos. A iei procura tornar e£- 
fectiva a responsabilidade da im- 
prer sa, procura realizar um Ide^l 
das legislações moderna». 

Também em Portugal é senti- 
da a i»seessldade de tornar eífe- 
ctlva a responsabilidade do» que 
empunham uma pena. 

Em uma correspondenoia da 
Portugal, publicada n"0 Estado 

„ .. . V «-„-»„ -B" I de s- Baulo". de 23 de Julho ui- 
0 "T: Aao:Pt^ria0- i fbb', lê-se o seguinte (Lé), 

-luusndo a ler)! reformas seria a 
anonymato, para 

■ ei de imprensa, em 
It dc maio do cor 

ma edição de rente. 
anuo, uo . 

t» legni n ser votado 
Cangeesoo An ciou ai." 

O sr. Aaalgho Gordo •h I r. sm. artlg ■ em q-e q«uttfiea .#ia 6 exaeto. finalmente, um a|, f . 
tt 7 ; ' - - "luc-.o p ceam^oM l#l ^ Ipri,a,Bnonyff., ,, _ 
■a laac, AMn- fmaiores antt.rfdadts Jurldicis do.^ eJitoriaes com." 

prohlbiçSo do 
E' neeessaWo que seja co-1 H . submetter n 

tnbeieeido entre »6.s o .llr.-i- i h"»"r3a 9anC^P 

to de resposta, no, moldes opraião publica, col ocando ms dl- 
Jã estnbeloelde» na trgi.la- Icr <le F,a"3ti" 00 n 
VIS.' fraaeent «, para    é responsabilidade legal, a respon- 
ntillsslmo um «ceOrdo entre •"""^ade moral do jo.nallsta. 
todo» o. direet.Hre. de Jor- El SdPPnfha que a nossa m- 
»»<■» .obre oe termos do tev- Pr'-nsr. era sincera quando dizia 

ser necessário "combater «!es- 
nssomhradnmentc essa fonto de 
dlssolRçflo dos eostnmes. essa cr- : 
ma dc perversidade 
ata"/ ar..i, .t quasi 
dá nessa , Imprensa, 
as aspirações que matljíotitou no 

o seu brilhantismo habitual con 
seguir o triumpho das suas idéas. 

ara. /isernni a 
opoiogla Un obra do ter. (Io". 

E a lei dc imprensa 6 denoml- 
na«5a. "AdolpUo Gordo" e se dl» 
que todos os seus dispositivos fo- 
ram elaborado» pelo obscuro ora- 
doi que esta na tribuna! 

i ste histórico que acabo de f»-|-"í " umsí uaK mw» bow- 
r, absolutamente fiel e verdn- -'s que os nossos f.nnae: :udl- 

òei.-o, torna evidente que o Uluz- umtí das 

tfo autor d., projecto em debato *'* J dema,mÉrit* esa- 
rio íol sincero quando afílrmou 1 " !"^a a ca°a ^ d(,s. f- mf- nlstroB, e cada voto foi longa ^ 

lei especial relativa aos crimes 
do anarchismo. Mas, o projècto 
ainda é inconstitucional por ou- 
tro motivo! 

A Constituição Politlca, no 
mencionado art. 72 paragrttpho 
12, de accõrdo com um principio 
de Direito Penal, dispõe que o 
responsável pelo delicto de im- 
prensa 6 o sen autor, emquanto 
que o Codígo Penal, consagrando 
o systema da responsabilidade 

Bois bem: a discussão que esse i solidaria, di ao ofíendldo o di- 
proccaso provocou, por occaslâo relto de escolher a pessoa que 
do seu julgamento, entre os lllus- ! deve ser processada 0^ BQ*fi6r a 

tre» ministro» do Supremo Tribu- 

Pois bítu; o meu primitivo pro- 
a igos; 

reroso 4.» «IItcM.. com a u-sfnen- pJktl. „ opinião publica. ! nas see^5es ilVre8 do, tomne» --õ Congresso dos Jornalistas, de 
re* i tidc- ao proj. ■ to. or» , palavras do nohr» •«^•r i f ' ' lW,c.cieÍ Jm (.. : IMí. Impugnou « prohibiçjto do 

em dabste, diz o seguinte 4L»»> silo méras cxplofõcs de um p»rti-. . ^ ^ ^ , , '•.„i':clÍ- gnonymato na parte edltpriíU doa 
"C* B1 -1" de !iarlaiiii-nt»r ba- etarlsmo apaixonado a eégo; tra-   nv ■ • • l ■ "i Jornaes, com o fundamento do 

hiaeo C. pMiTtrnniCBtr. poHtt- ta.ge de um g«sto míranente po 3nButl108 d*1®0-"- reclames, erti 
•o. Km puilUcn. está ehtia. *»- iitlco e como tal deve ser «on 
'o »»rA quem não ngtr dc- ac- hjerado pelo Senado. 
"õrdo com o» scas immctilaft»» 0 .r. Antonio Monis — Do mes- 
ntcccssc». Ul» «orgac. alia», j mo argum»nto eu poderia lançar 

fozentlo Jnsftçt. ao project» «o , jjjjo com relação a V. exc. 
- eenadoi Antoalo Moals, voai»- 0 KT Adolpbo Gorti» — Não 

';n»moK por pandenir a«» afto .,u justificar gora a lei de im- 
hnvla alncerldiide em sen gvs- 1 preasa, dessa lei que resultou de 
to". uma aoção perfeitamente cons- 
Basta ler oi conslJerar.dTí cbm rlent,. c c rcjarcclda do Çongres- 

qut o bonrade repi esentante ds :0 depois do largulssl- 
Bahla procurou justificar c «eu m0 dflj,ate provocou, dentro 
projecto, parr. verificar-se que e. L. f6nt Au Mu g^io.,. 
exc. não foi c não po«U ter si- 0 4r AnSanto Monis — Na vi- 
do sincero e que o seu gesto é Fencl!1 do e^tad.j cia sitio. Vários 
político. Jornalistas foram presos e os se 

Tendo o sr. presidente da lie- ,iadores qUe concederam entre 
publica. em sua mensagem ao 

anaunclos. avisos, reclames, edl , ,,, 
tacs e outres desta natureza: Ber impossível coao-Lar a exi^en- 
Instituía o direito de resposta1 cia constitucional com a» netes- 
nos amplos moldes da legislação eldados da vida de um Jornal que 
francci.i., e tornava mais rapidu iem um programma e deseja cuzn- 

Congresso Nacional, na abertura 
da HOtuaJ sessão legislativa, se 
referido aos bons restiltadr» da 
iei de imprensa em nosso paiz, 
fazendo, entre ootros, as punde- 
raçõe» seguintes (l»)i 

"São o» crim-» de Imprensa, 
pela extensão do malefício, de 
•ffeHo mais pernicioso para a 
sociedade do que os attcnladc» 
contra a -propríedado prhsda. 
Na Intensidade da vida moder- 
na, a maioria dos cidadãos não 
tem tempo nem capacidade pa- 
ra apreciar os homens « os as- 
sumptos e formar sobre ellcs 
a sua opinião; recebe-a, feita, 
da Imprensa e, não raro, ten- 
(ionetosamente. A imprensa •!. 

vistas ao» Jornae». tiveram a 
pobltoação prohiblda. 

O er. Adtdplw Rortlo —. . des- 
sa lei que foi roeebida com ap- 
plausos por todo o pais e que JA 
tem sido sppllcada, varias ve- 
sen. pelos nossos juises e tribu- 
naes, por considemrem-na cons- 
titucional: venho, repito, reme- 
morar alguns factos e reetifícar 
outros, afim do tomar patente, 
perante o pais, quass são os seu» 
verdadeiros servidores e como, 
as paixões poMtlcas em uns o In- 
teresse» inconfessável» em ou- 
tros, anccllando todos ou -scru- 
pulos, conseguem deturpar a 
historia! 

Sr. presidente, alguns Jornaea 
portanto, motl mameute, » mala | denominam a lei de imprensa 
Importante fonte de opinião, 
cumprindo, assim, i sociedade, 
velar por sua pureza. Envene- 
nada essa fonte pelas paixões, 
petos odloS, pelos rancores, 
oriundos de Interesses contra- 
Jjadot., 07 jualcs que dill de- 
correir. são iucaloulavcls para 
todi. a vida social. 

Sem a regulamentação do 
exercido dessa liberdade, come 
está. feita entre nds e ji o fi- 
zeram os povo» de mais expe- 
riência e cultura, a imprensa 
perde a» boas qualidades que tl- 
eh». na- em*- o«5:en»-e»«* Arano- 
íorrar em instrumento do mal 
e 

— "let A dal ph» Gordo".. 
O sr, Aatoalo Monis — ... O 

que 6 uma injustiça elaraaroea. 
..O sr. Adolpho Gordo — 

e garanti dor o processo. 
Não modificava a» dispoeições 

do Codígo Criminal, que definem 
os dellctos da Injuria e calun:nia. 
não creava qualquer nova figu- 
ra desses delictos, mantinha ;:a 
penas coWmlnadas por aquttMe 
Codigo, sem a mais ligeirn alte- 
ração ou aggravaçio, e não op- 
punha embaraço algum A liber- 
dade de critica; em uma pala- 
vra — procurava realizar as as- 
pirações da imprensa braaltelrn, 
e, ao mesmo tempo, satlafaser ns 
exigência» da nossa Constituição 
Política, que, era seu art. 72, pa- 
ragrapho lí, dispõe: 

prll-o. 

,. ,,, j , í t.i premo Tribunal. Os meratuo» do suprimida a liberdade de criti- em Hja prcnua. 
. ,ii»i dl*rdm-ze pela improcedoncia dás - sr. Monis Sodré - A lei foi aHegagões do réo e o Supremo 

vo ada sob uma atmosphera de, Trlbuncl Federal, no accordam 
caitbpuçp, tanto nesta Casa co- ;„min0S10j que prof,rlu no £o,t0i 
mo na Cantara dos Deputados, oonslderou constltuclonaes as dis- 
Vnrios oradores Jor mais era -; ri0Si(^eB Impugnada». No mes- 
nentes deixaram de votar por fal-i mo se„tUo_ ontT03 juigamentos 
ia da llbcrdtide de voto, foram proferidos quer pelo Su- 

O mv. AtUtlpho G#r€o — Nâo é — ^ 
Dc pleno accõrío com a Com-. íXiel0. o projecto foi ampla- ; por JuIa>B singulares, deraodpque 

orr - ,n mente discutido nesta o na ou- io poder, que pela nossa organl- 
tr: Casa do Congresso. Hõ não i zacão política, tem competência 
o 4iscHtl | quem não quis faael-o. ipara decidir si aS disposições de 

uma lei são ou nlo «onstltuclo 

pena, o essa pessoa pôde não ser 
o autor do delicto. 

Nfio f. porventura, evidente a 
Inconstltuclonalldado do proje- 
cto?! 

O »r. Moufx «odré — Os julzes 
do palz e o Supremo Tribunal 
Federal numa consideraram o 
Codigo Penal, nessa parte, fn- 
oonatituclonal. Appllco a v. exo. 
/» mesma argumentação mo v. 
exc. appllcou b rs.rpeito da lei. 
V. exc. não mostrará uma sõ sen- 
tença da magistratura braztlelra 
conaiderando inconstitucional a 
responsabilidade solidaria. 

O «r. Atlolobo Gtirdo —■ O Con- 
gresso Nacional, poder político, 
para considerar uma detsrmlnn- 

... , „ , - da lei inconstitucional, não fie- pretno Tribunal Federal e quer rcag,u (,e uma gentcnca anterior 
missão de Justiça « lAglalasão 
transigi » não mantive o disposi- 
tivo Impugnado, nos substituti- 
vos formulados posteriormente. pfç annae» do Congresso não 
Outros emendas auggerida: pela; ,.,,73^11, quo qualquer outra ma- 
Imprensa relativas ao direito de ! tt|!R tenha provocado tão lar- 
resposta tnrabem foram acceítar, ; debate como o projecto de lei 
como foram aoceltas varis» jç imprensa. Nunca foi requevl- 
emendas apresentadas por mera- j,, negta Casa o eneerraraento d t 
bi oa da Commlssão. Das e/nm- díscusaão^nunca foi negada | exc. ostá attríbuindo ao sr. sana- 
das. alta», importantes, aprrseii- a palavra a qualquer orador e ,:or Antonio Montz aqullio qUe a. 
tadas pulo sr., Irlneu Machado, |]CUVÍ lIm orfldol. fl,je mais ' ^ nfio disse, V. exc. estã desvlr. 

de oito horas! ü 
o sr ãlonlx Sodré — Nfio foi 

atAre o projecto. 
) ar. Piiuto dc Frontin —- 

naes, Jã decidiu que as disposições 
da lei de imprensa atacadas como 
ínoonstltuctonaes, são constltuclo- 
naes! 

O «r. Munls Sodré' — JlaS V. 

foram acooltas mala do do»! O 
que 6 certo é que depois de am- 
plamente debatido, quer no selo 
da ' ommHsio de Justiça, --- <--O t oc r ronnn — 

"Em qnalqncr «esompto é ^ occupou exoiuslvaruente do AgrftdP0O a v, 6XC. „ itrabran- 
«vre o mnnlfestnçáo do pen- , assumpto durante um grande nu- KJ^ f<lI(íl ^ a l4 u lm. 
somento prUt Imprensa e P -; mero de sessões — e quer b< fnI-. R„h_. „ ..-.j.- da 
Ia tribuna, sem dependencln j reduto do Senado, o meu priml- (o.'' terr-is 
da rensBra, responesbltldnn- tivo projecto foi profundamente; . . .    „ 
do-.e enda nm pelo, abnaos .nodlf,c.do-nesta casa. Basta con- I ^ «£££ l 
que commetter, no» caso» c froaUir aquelle projecto com o 
pela forma que a lei deter- 
mtaar, 

NAO E* PEBWrTTlDO 
VKoVi MATO". 

que foi remettldo A Camara doa 
Deputados, para verifica:.--se que 

prjjccto de lei de imprensa. 
Ir. prebidente, si a» palavras 

do nobre senador pela Bahia não 

confrontar o projecto remettldo 
ã Camara dos Deputados com o 

Andrade — qyg convertido era lei, em 
virtude das emendas ali approva- 

O sr. Adelpho Gordo — Ctm-:- dc , par* verifiçar-se que o pro- 
derando. sr. presidente, que eu , jgct0 jo Senado foi profunda- 
nfio podia offerecer o mou pro- mente modificado na outra Ca- 
Jecto ao Senado antes de ouvir miira do Congresso. 

as alterações que aquelle zofíreu : , . . . , , , . „ , ^ : tr.duzcm a vi "dado dor factos. foram importantíssimas. E basta 1 

O sr. Easebln de 
Apoiado, muito bem. 

os representantes do SSo Paulo O ar. Manta Sodré inventa- 
ram até o crime de offensa. no o Jornal paulisis. a que, ha pou- na Congrosso Nacional, promovi 

co. me referi, affirm» que essa rounifio do» me: ior repre- , o, 
lei, eonjunto d» di.vposIçSes gera- sentanté- o, em tnl reunião, de- £ g'™ ? p ' 80 

das e coordena''; ' por mim, fi- pois de fen e dc Jastifeiar cada . ç. 
rer.-un o Braitll retrogradar nn es- uma das disposições do projecto, "• ^ p 0 0 ~ _ " 
enln dc «ms pondaintn* Ubernest ü também um projecto sobre o ct lamente; o projocto do Sena» 

Fosse eu o único « verdadeiro mesmo assumpto, organizado pe- "'b ('m an- l 0' s-> estabelecia 
autor da lei e daria parabéns á lo dr. Azevedo Marques, que a- pfna® Pecuniarl. a Para os • eli- 
minh* fortuna por ter, na minha xercia entfio o eargo de ministro S*58 d» Imprensa e a C .mara do» 
rida política tão obscuro, presta- lo Exisi!£?«, Os representantes de Dsputadoa accrcf.centov ás pe- 
d«» u.o serviço relevantl^sirae A s; -vPr.u'o écncord/irs": oc-m 'o sa»-pecuniárias ar ile Tv -V, ag 
rainha patrla! nivu-l):'' ícfi e pedlMmrema lf«e are vende, em s.lgcns -stos. es pecuniárias; o projecto do Scna- - im Diz-we a consciência que pres- ; ndditasse algumas disposições do .i pe. turba ção na rida do, ,t, um gsrvlc0 meu paU. mas , projecto Azevedo Marques, o qu;. 

A lei a «te vimos alludindo, 1 'm' 
subordinou o jornal.r-a a regr ; P®; 8 s fritnrto dc E' lenao a C'"tmlssío do Jus 
geral da responsabilidade de voe"r ella 8 atten«,lo dr 

cada qual pelos seus setoa. Os 
jeinaes continuam, dlvremcnte ^ - iio- prensa, em reproanzir perante a discutir os negocio» publico» | esU ^ ^ CoBfn.„go tat,ag af 

quando «. exc. afflrmá que o pro 
Je<to da lei de imprensa transi- 
tou pelas duas Casas do Con- 

som discussão alguma, 
tnnbera não traduzem quando uf 
(inoa que o» mais eminente* 
rambro» do Snpi-Emo Trltur.fd 
Féleral conrlderam a iei íneons- 
tiltcional. 6. «xc., deixou-se im- 
pr sslonar, como 6 evidente, por 
p: avras e conceitos dos mais 
apaixonados adversário» da lei. 
e que nfio tem fundamcnlo le- 
gl tpo! 

T.ra que alguem, processado 
Pot d-allcto de injuria ou ca- 
iiimila impressa, poaéa ser con- 
deinado, é indispensável; j.o, que 
a qtclxa ou a denuncia não se- 
ja neptii: 2 o. que sejam /bser- 
....r* Co.t tt> foi; :i e.e- 

voesr para ella a attenção <in )(ça , adoptado o 
Set ado, cm p"5lr a collab rraçio i m4,gnlt) projer to, apreaentel-o ao 
des competentes » da própria liu- ! Senado, como relator da Comvni." 

são, fazendo as seguintes decla- 

,  „ . ■• •r iacs da processo: 3.o„ qu« 
Pirit unent. provado o fa- 

« os aetos da administração, 
sem poder, apenas, commetter 
Impunemente abusos de lingua- 
gem. 

Estão se attenuando tu os ex- 
cessos nos orgamt mais assl- 
gnalsdos pela sua violência. A 
imprensa sente-se dignificada 
e se vsi rehabllitando a profU- 

- «do-pela diminuição - doe seus 
' mfib» servidores'... 

entendeu o Ulustre representante 
da Bahia que o Chefe do Estado 
offerecsu-ihe tun magnífico en- 
seja para dar expansão a seus 
sentimentos de oposicionista e, 
como resposta ãquellas palavras, 
apresentou ao Senado o seguinte 
projecto (!«)» 

«Jastiftcacã» 

Considerando que a lei n, 
4.TU, de >1 de outubro de 
1923, denominada lei d» im- 
prensa, foi elaborada sob a ri- 
gencia do estado dc sitio, em 
nnç artibb nt# da mais absoluta 
insegurança, sem a raeaor li- 
berdade de critica para os que 
desejassem analyssr detida- 
at'nte o projecto; 

Considerando que tão carro- | 
çado era o ambiente de com- 
aretsão que diverso» morabroz 
Jo Congresso, para não terem 
s mínima parcella de interfo- 
renei». em uma lei assim vota- 
ãa, »o eximiram, em absoluto, 
de tomar parte em uma dis- 
cussão que, nn verdade, não 

critlcc.s feitas ao projecto, era 
eoncorrer com alguns subsidtos 
para que pudesse deliberar com 
amplo conhecimento de causa, e 
em esforçar-me para qne o mes- 
mo projecto tivesse andamento. 
B foi essa a minha aeçfio. 

O a». Monta Sodré — V. exo. 
me perraitte um app.rte' 

O »r. Adalplia Òordo — Cora 
multo pr-.zer. 

O «r. Monta Sodré — Esta 1*1 
foi votada na oceasifio, como lei 
de emergencia e sendo obtido o 
voto do Senado com a promessa 
do g,residente dr. Republica de 
suspender o sitio. 

O »r, Antonio Mnoiz — Foi ura 
suecedaneo do estado de sitio. 

O itr. Monta Sodré — Aliás, o 
sr. presidente da Republica não 
cumpriu a promessa que fez. 

O »*, Antonio Monl» — Era 
uma lei reguladora do pensamen- 
to cotr u succedaneo do estado de 
sitio t 

O «r. Adolpho Gordo — Ouçam 
os nobre;/ senadores o ligeiro 
hietrrico que vou fazer da lei e 
verificarão que a» palavras que 
acabam de proferir nfio tradu- 
lem a verd/.da do* factos. 

Sr. presidente, em uma reu- 
nião dos chefes do Tvrtl.lc Repu- 
blicano de São Paulo, cffectuada 
em um dos primeiros dias da 
março do 1122, presidida pelo 
presidente do Estado, «m que es- 
tiveram presente» os repreion- 

ponas na publicação de articula- j 
dos e razões, constantes do» autos 
forense» contendo Injurias e ca- 
lumnia fazendo, assim, cessar um 
odlosissimo privilegio que tinham 
os advogdos e a Carara Isentou 

rações, constantes do dl.cS.9 ta<"a ,,V,b11*     a. in : caÇ09«. o Senedo nfio çreava no- va» figuras de delicto» de im- 
prensa • mantinha as definições 

que pronunciei na sessão de 19 i 
de junho de 1922; (W) 

ctr Imputado uo rôo; 4.o, que 
est; fgqte seja punlvél era face 
da lei e dos princípios de dlrei- 
tç í B.b, que não esteja proseri- 
p.i o delicio. Orn, si for julgado 
nu o ou improcedente o proees- 
So, pçr qualquer desses motivos, 

tuando o pensamente do s. exc. O 
nobre senador afflrmou' que al- 
guns juizes consideram a lei In- 
constitucional e v. esa não prova 
o contrario. 

O «r. Adolpho Gordo —- SI o Po- 
der que pela nossa Constituição 
Política, e como supremo Inter- 
prete da lei, tora competência pa- 
ra pronunciar-se sobre a conetitu- 
eionalidade das leis ordinárias, Já 
proferiu a sua ultima palavra 
nísta questão, coiraidcrando coetl- 
tucionae» as disposições Impugna- 
da» da lei de Imprensa, pouco im- 
porta quo alguns Juizes tenham 
opinião contraria e nem podem os 
votos vencido» »«r invocado» co- 
rno fundamentos para a renovação 
da lei! 

O ar. Enzrhlo de Andrade — 
Multo bem. 

O «r. itnrno Brandão — Nfio ha 
Jurlspruícncta cm contrario. 

O ST. Monl» Sodré — Mas nin- 
guém afflrmou o contrario. 

O «r. Antonio Monta — Magis- 
trado» eminentes reputam a lei 
Inconstitucional. 

O sr, Eesehio de Andrade — O- 
pinfão que não vinga. ' 

t> sr, Adolpho Gordo — Dl» o 
nobre senador pela Bahia, em ura 
do» considerandos do seu projecto, 
que a lei representa para a nossa 
democracia para os nossos íõro» 
de povo civlllzedo. um retroeéisc 
vergonhoso e humilhante e é in- 
een-.pat.vel com a consciência li- 
beral da época... 

do Poder Judiciário. B este nfio 
pôde declarar, ent these, uma lei 
Inconstitucional; sô pôde pronun- 
ciar-se sobre o assumpto em um 
caso concreto, decidindo um lití- 
gio; e sl no correr da causa fôr 
allegada a inconstituclonalidade. 
Pergunto agora ao nobro senador 
que tanto me honra com os seus 
apartes: foi ventilada em qual- 
quer occaslfio a inconstltucionn- 
lidpd» do art. 22 do Codigo Pe- 
nal? Conhece v. exc. qualquer 
sentença a respeito? Acredito 
quo v, exc. nfio conhece, como 
eu nfio conheço ! 

O «r. Manta Sodré — Direi a 
razão: — A porque nunca nln- tava o» legitiraos interesses do 
guem se lembrou do absurdo de : povo brasileiro o correspondia As 
Julgar inconstitucional o Codigo ! guas necesaldades, e, entretanto. 
Penal. V. exc. nffirma que n. lei j B. esc., segundo aftirma a "Ga- 
de imprensa não Ô' Inconstituclo- zeta de Noticia»", como governa- 
nal? dor da Bahia, "nll sempre estran- 

O sr, Adolpho Gordo — Affir- guiou e «y»temntlcnmente n 14- 
T'0- brrUn.le de eplnlãot. einpastelou 

O «r. Montz Koitr# — Appejlo jornues e Implantou o regime.) 
pura a consciência Jurídica de v. ; nutoritarto do arbítrio, que ntif- 

toenva pela vloienein, á mão :ir- 
O «r, Adolpho Gordo — E eu ' mndn. todo» ns ntonlfestaçõe» «d- 

appel.a para o Supremo Tribu- versos «»» «eu» netos"! 
nai Federal que tem sempre eon- 

"NSo ha paiz na Europa on- 
de mais se abuse, como em Por- 

tugal da liberdade do pensa- 
mento. Ninguém sa salva. Con- 
servadores e libertários dispu- 
tam, entre st, a prlmasia no in- 
sulto e na calumnla. Sl fosse- 
mos a dar credito A phantasía 
dos foliculartoa iracundos, tí- 
nhamos de concluir que o paiz 
estava infestado de malfeito- 
res. Os homens públicos dia- 
riamente são mimoseados rom 
"adejectlvos" horripilantes. Pa- 
ra certos jornalista», elle» não 
tôm dignidade, brio, honra, sen- 
so moral. São peores que os 
salteadores de estrada. Não sa 
pode appllcar neste caso, o co- 
nhecido adagio dc que não h* 
fogo sem fumaça: porque, os 
dlstinctos jornalistas, se lhe» 
apraz, mudam repentlnamento 
de opinião a respeito desta ou 
daquella individualidade o um 
cavalheiro, que na vesr.era era 
cooiparando -t um bandido,eléva- 
»c ás cuimtnaiicfas de probo e 
e incorruptível". 

E assim conelue o correspon- 
dente: "Ne«tns «ondlçõe», é ne- 
cessária uma lei qne coMba tary 
exeessoa. ou qne, pelo menos, tor- 
ne os Jornullstas responenveta pe- 
lo bem ou mui que priitlcnrem", 

3r. presidente, o nobre senador 
pela Bahia, profundamente Im- 
pressionado pela linguagem dos 
jornaes que fazem vehemente op- 
posição á situação politlca actual, 
pretende restabelecer um regi- 
men de impunidade da imprensa, 
com o falso fundamento de que 
a lei não consulta os legítimos In- 
teresses do povo brasileiro e nfio 
corresponde ás necessidade* 4- 
ctuacs. 

S. exc. se esquece de que foi 
governador do seu Estado, quan- 
do ainda estava em vigor o regi- 
men que, em sua opinião, consul- 

clderado constltuclonaes todas 
disposições da lei que têm sido 
atacadas como ihconatltuclonaes! 

O *r. Munlz Sodré — V. exc. 
não pode appellar para o Supre- 
mo Tribunal para o caso quo vou 
concretizar. No regimen presi- 
dencialista em que ê dlreçto res- 
ponsável o presidente da Repu- 
blica, é inconstitucional a dispo- 

Ruy Barbosa, em notável dis- 
curso pronunciado desta tribuna, 
reproduziu essas aecusações... 

O itr. Monta bodré — V. exo. 
não sa lembra da defesa? 

O »r. Adwlph» Gordo — Is'| i> 
estou accusando, não estou jus- 
tificando accusaçõoa, estou, ape- 
nas, recordando factos, para tor- 
nar manifesto quo a lei de Im- 

Imjrcnsn; ao contrario, a ros- 
peii e applica. 

lil» bem: todus as vezes que 
urajuiz singular ou um tribunal 

te disposição: "E* permlttld* *lt<D jJ,8ado n"il0 0« improre 
dtaruuãu e eritlcn .1 tiver por dp,;® Vm 1)r'><"<880 " str 

fim eaclnrvrer e preparar a ni.í.| lnt,W a 011 por '«r8'" 8f- 
d pretetidas far.r.alidudos es- 
Egeiges de processo ou por nfio 

do Codigo Penal, eraquanto quo a 
Camara creou novos delictos. 1 

A Camara dos Deputados ao-' 
cresceutou ao projecto * seguln- 

•Tratando-se de um as- 
sumpto delicado, importante 
e dífficil, a Comn.issão »ào 
prescindo da collabonaçfio 
dos competentes, tendo, como 
tem, o intento de concorrer 
com o seu esforço paro, que o , 
palz seja dotado com uma ",40, "" reforma, r ,.»ovl. 
boa lei, pelo que pede, reepei- <l8»«,n« conveniente» no Interesse 
tosamente aos illustres mera- ! «entanto qne se use «le 
bres desta Casa. aos jorna- ugonaem utoderada, leal e re»- 
Ustas, ao» jurisconsultoa e 1P®''"»» • , „ , 
a todo» quantos este g-ave ; * prQ''ecto do senado não con- 
assumpto possa interessar, | ' 8a eEsa dlspoBição pe-r enten- 
que se manifestem franca-1 a !"'a Commltsfio d« Justl- 
rnente sobre o projecto e Z al*íl critica é ura 
proponham, todas aa mo dl- inherontd « profits&o do 
flcaçOes, auppr^^sões e addl- e constituo mesmo um 
tamentos que julgarem con- daVfi:' par.-i o jornalista quo es- 
vcnlentes ' 1 cuuípcnetrado da missão da imprensa. Deve ser anapia- 

Entro a í.a e 3.a discussõoa do niÇB(e garantida e a energia na 
prolecto, a Commlssão reunir-se- f1'88* 'f1' s®Ja 0 'ae'o quo d-I- 
á, uma ou mais vezes, para to- , objecto e as clrcumstao- 
mar em consideração téda» as 1 cia,l lue 0 cercam, não da.lhe oa- 
orltlcas que forem feitas neste . J8018' oclmluoso «■ antos eleva o 

«lar provado o lacto, ou por 
S dar legar ta,l facto a qual- 
der imposição de peca. ou por 
ítar ptes.-ripto o dolicto, al- 
uas Jornaes tem constderndo n» 

Icriaõcn Judiciaria» como gran- 
/es victoria» da imprensa con- 
ta a Irl titfnme! 
Basta-ino referir um facto. 

"endo o dr. Jlario Rodrigues sido 
'Ondcmnado, por um dos Juizes 
lesta capital, em processo por 
Micto de injuria o calumnla. im- 
letrou umn ordem do bnbrOM-oor- 

torne inviolável a peasoa do pre- 
sidente da Rtj.ublica, O Supre- 
mo Tribuna. Keaeral ja coh:He- 
ron constitucional a disposição 
do art. 3.o (da lei de imprensa) 
a que v. exc. allude e 03 votos 

O »r. An teclo Monl* —. Ma* v. <Jí. maioria dos srs. ministros 
exc. acaba de fazer uma severr ; constituem uma resposta cabal a 
critica fi lei. ! v. exc. 

O ,r. Adnlpbo Gordo — ...e s Peço. respeitosamente, licença 
oxe. propõe que a» suas disposi- ao nobre senador para terminar 

estar cançando a attenção do Se- 
nado (não apoiado,). 

Nfio ha. sr. presidente, na lei 
uma única disposição que alten- 
te contra a liberdade da Impren- 

sição de lei que torna Inviola- Prensa procurou sallsCaxar uma 
vel a sua pessoa, como o faz a lei imperiosa necessidade publica — 
de Imprensa. qual a de tornar affcctíva a res- 

O »r. Adolpho Gordo — Não tu. ponsabilidade do» oscriptorea. 
nessa lei disposição alguma que 

C o simples bom-senso que a | "oJá™ Wfb»tituldas pelas do ,, meu d!ícurs0i ptirqU9 já devo 
serçnça .não centraria a Uri de ^ ^ godré V. exc. es- " 
inv-onmtt: ao contrario, a r^ s- ,, „ ., , tfi. em tBsfriQlti, de acc^rclo com- 

migo, assim como a coramissão de 
Justiça. 

o «r. Adolpho Gordo —- Foi» sq, que Impeça a ampla liberda 
'ntão, er, presidente, os nossos 1 ae dc critica. Os jornalistas po- 
Idro, de povo civilizado e a CbU" ! dem escrever e publicar tudo 
sOlenela liberal on épooa, exigem, 
reclamara, impõem o restabeleci- 
mento de um regimen,. aliás, con- 
demnado pela nossa le! funda- 
mental, em que a imprensa, no di- 
zer de Ijlbçrato Barroso, "ehegon 
a uma tal desmoralização «jae »*- 
•ustnva os espírltaa mala intrépi- 
do»!.,." "qne deacrn A atai» tor- 
pe Ilcenelozltlade, atacando, com 
eynlcn andaria, fada, a, repn- 
tnrfic, r todas o» r»rartcrr»"l? 
Fole entfio, pata o nobre («nador, 
o untoo regimen quo consulta o» 
legitimo» Intere»ses do povo bra- 
sileiro e que não constituo um re- 

quanto qulzerem: e qne a lei não 
é uma mordaça, attesta-o o gran- 
de numero de processos que tem 
sido promovidos depois de decre- 
tada, em virtude da abusos cri- 

E vou deixar a tribuna, sr. pre- 
sidente, reproduzindo »s seguin- 
tes palavras de um magistral ar- 
llgo d"'0 Faiz", combatendo v 
projecto; 

"lu«crevea-»e no patritnonic 
dn logUinçfio nacional uma ces- 
jmnHubltldade «jue existia apc. 
>in, naparentemente, plntonlca- 
meittet o Jornalista irrespoBua- 
vel deixon de e.vlntlri eeseon o 
consulado do arbítrio cégo e 
Intaagtael ao Jornal 1 de hora 
em dcnnte, de accôrdo com a 
Cenatltntçfio, cada nu respon- 
de realmente, perante a lei, pe- 
los abusos que commetteri a 
palavra eserlptu deixou de aet 
n tyrannla da palavra nnony- 
ma ou trrczpousnvel". 
Tenho concluído. (Multo bem, 

muito bem, (O orador é cumpri- 
mentado por crescido numera de 
aetm cellega,). 

jaMPBRATtfRA DO DIA 13 DE AGOSTO 
^ | . JL    trocwso vergonhoso A e»eo em 

me an Supremo Tribunal Fod*- ide a imprense, no dizer de VI- 
•ftl, allegnodo que a sentença 1 »«'"* dc Cnriro, "pôde «er pan. Nagcer ão goi 
ondeninatortíi n.^o podlo ser i c tw4a deyrfuilr --*8 » tw- ^áí,cer iua 

%c tto e fôrs e formular as i Jornall,ita que a faz! O que o .xecutada por ter s dó proferi- | " «■"""• - hrobMnde. o 
cnmndas que cutendor procede" 1 f »*> a hrotsgta Ia "r.; ..reesso nu,Io em v.v.u- ^^'^nta^df.ão"rl^.ta; - do critica, OU no exercício do «nu ic da Inohdtrvnneln de um bo- «d po"»® d* rcpoitar 

Kphemerlden aatroaomlcn» da dia 14 dc agosto de 1920 

Ocçaso do sol 
Occaao da lua 

Us 
Eu suppunha quo cs»e projecto 

«cri;- recebido cora appiausos pe- 
la nossa imprensa, pois que eu 
procurava realizar as suas aspl- 
rsçõe» e suppllcava a sua colla- 
boração. (Juo desillusflo! Si foi 
bem recebido pelo* orgams Im- 
portantes da Imprensa brasileira 
e por vários do» nosso» brllhan- 

dlrelto de critica —< é Injuriar, eflco dlxponittvu da lei dc im- xenhoras. babajando sobre ellns a 

rlat cfflrmou que o projecto — 
«prestava wnt rclcvautc «crviço . , _ , , ... . blloaçfto asslgnada seria da rca- á sociedade « A prorrln instltal- ,, - ' , . I ponsabilidade do ssu autor a do çfto dn Imprensa, pondo em fOco . , . , , . , _ _ 1 editor e que toda a matéria sem n queatfto, imuj.i çrji 11 do »cr necet.-> , ' . .. . „„ issígnafura «erla aa reaponsab - aario cuhlhlr os eveesaos que filo 

c»lum 11 lar, dlffaraar . nggrc-dir n-cnsm O Tríbnnal "julgou proso- • a" 
imputando factos sem provas! « ,t,-. o pedido o eoncedeo a or- 18 

O Fenado, conaidoranda quo «m: i»n impetrada, por considerar 
face dos principio: do Direito 1 rà, effecftvamonle nfio íol 
Penal, a responsabilidade crlmi- j 'UíCrvado o dlsppsltlvq legal in- 
nal é pessoal, é do autor do ori- Foiado. 
me, e conaiderando que nos doli- a decisão foi. pois, um vrrda- 
ctoa 4« imprensa ha dois elerosn-Jo; ro trimnplio dn loi de impren- 
to* essenciaiu: a intençfio — sa! P.iis bem: con-o fui conslde- 
que é o proprlo oscrlpto « a •«« ratln pelq» adversário? d: lei? 
publicação, estatuiu no art. «a Te M ferida de morf," Uts- 
do «eu projecto que toda a nu- ,,, „n nlguns; a "lei e*iá ca de- 

tantes do mesmo Estado no Con- 
esiotio. r ircjmscripu, sjue esta- gresso Nacional, foi deliberado ,m,.„ 
fava. ao» Krabltq» estreito» 4«, j — com o Intuito <!• fawr «wsar Je;: ^ 'Jôriíàlistai, 
Pari mentoj o regimen de irreaponsabilidade , .0 y notarei edlto- 

Couíiderhndo que a lol de !m- ; etn que vlvta a Imprensa e que 
pronva represent» parx o • nos- , havia convertido alguns jornaes 
tos for os to nove civilizado um "u igr.obei» instrumentos da dif- 
cttrocc.,«o vergonhoso o hutnl- ; fainaçfio — quo o» representan- 
Ihente, conteuão ro bojo te» paulUtas deveriam az/orçar- 
áifipttaitlvoó que não so har»o-( »• ••rr. a vJ»bcrr.c*<* de uma lei rt li>h «x -»---a r» ♦ > t- c». « 4So r» A > 

•fíe- ; *"****%*?. I*Í*M a Cfi.mars. dos Deputado» sub- I dr d. Instituição e qu. no» de-Lmi0u ^ ^ 
Eu não fui i.ioumMdo d» for- BF"»"1" « cxlrnngelrt» o .onsabÜldade «uoceaeiva, «st»be-f jçhia chegou » 

muiar o projecto. o nem fol-mo | ^ • ^rlT^ForreT^ íe''da pel0 Codisc<> Cri ninai dc .nrideraúò" do 

'onHctenelv liberal da época t [ liberdade de eritic» a su; 
CâpSiderando qae «»«-- Uí, no ) responsabilidade, 

tulcxr de membros dos mala 
mlncntes do Supremo Tribu- 

nal Federal. ostA eivada de fa- 
h> 1, vido» . ineonsutuoinnail- 

1 ide, era varias d« suaz dlspo- 
•içõe»; 

Considerando que está avl- 
deutsmente provado qua ella 
nfio corresponde á» necetsldt- 
dos naoionaa», nsm consulta ao» 
IcgiUmos Interes»»» tio povo 
brasileiro, condem nada pelo» 

por 
atnolaçõc» como e*»rquo cons- 

; ; 'm. sliúr-. Verdadeiro.- 'tí-v-. 
gradam perante .. evtrangrlro • | ^-.7!'f ? * ^ ^ 0 nd,>r? !",Bftdor ^ 

t»»l..."»I o proprlo "Correio da j ÍVa*»" vrt.u.aat ac irnsidenindÕ* do sen projecto. 
ue a lei de imprenso, no julgnr 

tos luais eminentes ,n»mhro* do 
lup.emo Tribunal Federal, «»*" 

O «r. Antnni» Mtmlr. — Mas é 
Viveiro» do Castro mesmo quem 

i condemna a iei actual em termos 
cátegorloo». Taxou-a atô de Irri- 
sor!a. 

O sr. Adolpho Gordo — Pois, 
entfio, o que o estado actual da 
nossa civilização e cultura exi- 
ge — é o regimen da 1 rresnons.i- 
btlidado na pratica do crime, é 
a regimen do pasquim e do testa 

• itio", disseram outros, o dentro qp ferro?!! 
en pouco nc.I.um lota on tribu- (TrornB--«.« vtirlo» aparte» en- 
na n mtplífirH j ,OK nr,í Antonio Monim íOuko- 

TtDreftsicnado, Xfílv*rt por blo de Andra^ c Bucno lírna- 

8h. ?,4ni. 
lOh. IVm. 

Vespern % rt 
 lÊ ^ OBSERVATÓRIO» 

B- 
-o 

- EiTLl 

iiH chegou « afffrmar, nos 

Hta|or»« aateriilade» Jurídica» i cessos criminosos que determina 
úo pata e rspudlada pelo ana- : ara a decretação do estado de 
thenta de geral raBdemnaegit -Itlp. commttnlqnel a meus !Hn»- 
<tn opinião pahUrai submcttu á 1 tr»» colleges da Commissfio a ml- 
apreciação - - 
guie. te 

dado qualquer projecto para a-1 u oa,j1SB0 
pret ental-o ao Senado; entendi, ^ cooa Sr. presidente, rio preciso con- 
porím, que cumpria um dever V j u aa\ersarlo »j»i;.ana- tln , eonfi.QatQ p, ia qu^ 
pondo era fõco a questão no So- d®' rc'leb^ < Projecto com es- dU8 0 

1 t B M XX-x 1 •• \7»'tx o ««rxrxeéo vx* ac* rd .v r> c - < • - -  —. _ 
í'oi^ profundii- 

tio» e Deglslaçio desta Ca*.a. lo- *" n Mynt'»». - - «»o | Depníqdp,. Ulustre reprtsfn , ® ^rSid"^ 
#0 depois de iniciados os trnba- Gordo, a parte que »* refere, tanta jjp ]j^|trjcta Federal o sr. r, . .. ' J. . _ 
Iho» da legislatura daquelle nr.no ^ 1 9enad<'- Paulo do Frontln,' quanli,,,, x,,L. «.«"Let"! 
* antes <note-ee hrnt) dos sue- . . , Pnrbnc .oncitr. ra- ,j0 (( projecto foi devolvido d:, 

-' , " "~ " tss palavras constante-- do rüv 1 j '^ acabo co fr.jer torne t vldcn- .ôvatlu «le folha», vários « Innoonz nado e, em um* dn» pr-molra* I^.Jl''T i„ ^ ,,® 8. Beu j te que o projecto foi profunda-' 
reuniões d* Coramissão da Jus- ; , , ^ ^ '"-*a mente modificado na Camara do Perdão, 

do para dcheitqr o fiagclla dn ro- Ce•„arz'" ilos'' rwüt.dÒL"* ,1' '"«u isso. S. »xc. declarou qu. ale 
vnrdin. tende « elevar um pouso SSwd'» eTl ""LUI J''-8"8 'derado in- 

naeioaal..." ou-; ^esta tribuna: "O projecto aqui appro.ada», disse .nnsittvolwisl á lei de impren- 
tros Jornaes porém, .-..m Erande , ,;progMo f#I-qn,gl ,..do «odít- " ■ixxi«*%*r/xc«u vm 4 — 1. - m ^ w .. ,1 ; . i áastv 4zl.,t>z, á.,;,». do SoiiaJo « nha deíiberaçrto. exp jn-lhes «s «wrpres* minhe, repuíHando as ! í»nij0 nn ontrn Cnmura. I>ími O ur. xkaioU>U« Ciurtl*» — 15* umb 

disposições o, pltaes do nrojaot,, , asp:rações da própria Imp-unsa : 34 ,irtico,. «pcan» •«capurota - e' Jlv6 n»e ». e^tw irrogn 
♦ 'he* pedi, com o mai» vivo em- j bra»llelt«, entenderam devei, 1 nUaaet outl,a tais- _ , to :.abei Jprldict < ao simples 
penho. quo estudassem o assnm- ! d«ad* l®*». d' '' a» projecto o ; Maí dlr-se-la: todas as «racn- 80,180 'i0!' 'Huítradcs raem- 
pto, afim de eoilaborarem na or- i seguinte* qualificativos; •-otonz- Idas da Camara dos Deputado* ^ n,R"' ílUa CÍrí" ílf "'T 
ganlzaãfio do um projecto digno «"•<>»•. lnoon»tMaelot.«l. euutra- foram ace itas pelo Senado Fo- K dí' l,!uz 7>m íat10 0 

da cultura do pafr. , dlotorie. impatriotloo, leziv» A r.llnj effectivameate. Por que" i,<,8B0 1 'A1'1""1 eoustltutlonal. o 
Aci nm-Ke, neste momento no ' pnhllca, insulto atirada « eu iV,,uava, entfio ausentt r,"<K'r judiciário fede-cl. que, 

recinto .'Ilustres Membros dessa eonselearia doa eidatHIoo Urres, do paiz. por estar . afermo e ( '' rr" foder político, nlo 
Com missão, qu» poderão atteatar \ vurgoitbozn rotrorenao na hlzta- Senado assim procedeu por con ao''íd,r- fn1 thçse, *t uma 
o facto. ris política do pai*, a maior lm- siderar altamente ponderosos o- drieiminada, lei, í ou uão Incons, 

O ar. Knzebio dr indrade — O oteralldode que a historia politl- motivos que teve n C onimlss. . 'Cçjfocada entre o Con- 
farto é absolutamente verda.Ki- c« regista." etc., etc., e envolve- de Justiç» para aecngelliav a ac "Te»»» Nacional • a Constituição 
ro. ram-me, ao mesmo tempo, cm ceitação dai emenda." I'' '"íta. n Júslita tedefal para 

4> «r. Adolpho Gordo — QuAS* u,ní! enxurrada de desaforos, In- Est: Coramiasfii-, ronslderand' '"«"ter a lei fundemental. a a«- 
ns lln/is* princlpn»» do proje- ; Jurlas e calnmni»»! que hJq havia dlvérgenolus r-i! 'orldado e s unidade das leis nn- 
cto? Onde fui buscar inspirações Fiquei, desde logo, comprehen- cata entre o projecto do Sep.adt :l«,,as» — deve, em caso» con- 
para elatoral-o? Eu tinha çonhe-| deudo. »r. presidente, qua ç uni- a a» etnentl.t dã Cantara d,.»1 '""rio» e quando, n* correr do 

liurB nuo exprimem a verdade do» jcimento do» debates travados no projecto que poderia merecer Deputados, mas divergopcias t.e '""«cesgo, si questionar — s! as 
factos e nem pôdem traduzir », parlamento do Império sobre oj» apoio e os appiausos de um* ; «iripie). doutrina, . oougldcranr <1 ^tbposiçôes de uma certa Jel são 
» a opinião soi re m isl cuja re- ageumpto: acompanhara, com o eerta imprensa, seria o que ga. que altos interesses publKo» exl-'o1 '"eonstituclonnes. decl- 

-rnçfio propõe. mal» vivo Inte-essr as dlacussfitw rautiase a impunidade de seu» giram qu» a reforma não fosse q' •»• tne* d-rnoíifiífiea sfin ar 
Vt"",n ~ lsso n'1 r'ue tiveram iogar no Congresso ' erlmes e tornasse ietra morta c r. tardnda, foi de parecer quo apçUcftvelz ao■rnso. por con* •pia.«o de v. ore. .atamos em da Republica; conhecia o* opi- dispositivo constitucional! Os Sonedo approvasse as emendas ; nrionaee on (nconstituclonsea. 

sar poa opposto». piõc» d* nossos orlralnallstas e seus ataques, porém nfio me .a Commi»»ao <-aB»id»r*vg "vle?*.' È74 Vftderi eoPsWerql ■*« ineon» 
<» r .Adolpho (.urdo — Não ê hou-.en» de Fitado e tinha em "* "... 

pxacto que • projcclq d» lei doltnou poder varia» Isls ext angei- 

8. Paulo (Observ.) 
Agudos. .... 
Avare 
Amparo • ■ « • • 

Bragança  
Brotas   
Campinas .... 
Faxina  
Franca ...... 
ígarcuttva .... 
I«uao« . . . 
ftapetlninga . . - 
Itararé   

dA«>.) 
v» «r. presldeofe (fareotlo soar 

o* trmpeno») — Attenção- Está , , 
com a pala-.ra o sr. Adolpho ' Ijen<:0íf  
Gordo. p-    

« sr. Atl.-lph» Gordo — O que 1 Frata • • • • • 
o nobro senedor t>'"0Põe com o Ribeirão Freto < . 
seu projecto 4 o reslabelseimcn- Rio Claro  
tò do direito anterior, tato é, o    
regimen do Codigo Penal. De s;-l0 Carlos .... 
modo quii incumbia á Coramissão g, José do Rio Fardo 
de Constituição verificar era sl Sorocaba  
e*s9 regimen é compatível com a Ta.tuhy  
nossa lei fundamental. Em «eu | ^aubaté 
luminoso parecer torna manlfes- _ . 

Para tornar evidente que o 
projecto em debate 6 Inconstitu- 
cional basta ponderar o seguin- 
te! 

A Constituição Folitlea, no art. 
72 puragrapho 12. prohlbe termi- , Paranaguá 
nantemente e nnonymato. em- ! Ponta Grossa , 
quanto que o Codigo Penal per- ' porto Alegre . 
mltte, por Isso qne nfio o prohl- Rio de Janeiro 
he- Rio Grande . O «r. Monl» Sodré — Vão per- | tlrugunyna . 
mitte ;ao contrarlq. cohibe. ã . jtont^Rito . . 
exc. está enganado em dois ' 
pontos: o projecto nfio monda pôr 
em vigor o Codigo Penal: manda 
revigorar a legislação penal em 
■ igor ante» dn lei de Imprensa. 
Além do Codigo Penal existem 

•Cerittba . . 
j Cuyabá . . . 
| Florianópolis 
Guarapuava . 

' Juta dc Fôra 

Mendoza 
| Cordoba ■—!W 

EM 1324 

17h. 49m. 
23h. 57m. 

A.*m 9 horAft* tempo Ic^aí 

Phenome H f] Bsmd o 
do C»5o nos nas 

24 horas 

Clar'-> 
Claro Orvalht 

Claro 
Claro Orvalh« 

Or valho ! Claro 
| Claro 

Claro 

Or valho 

OrvalIiQ 

25.71 8-0! 8.31X4.61 
28.0| 8.01 8.0(17.Oj 

I - I - ! - i 
31.0111.4! — (22.0! 
25.0(10.»j — (14.«| 
- I — I - ( — , 

2€. 5)11 .&|1S.5|13.0[ 
24.6(11.81 — (17.0( 
26.6111.21 — (17.2( 

- I, — I- — | —r | i 
■10.61 0.4, O.íjlT.Oj — )' Claro 
üj.OIll.ãtlO.lfH.ÁI — Claro 
- I - 1 -- i — 1 — I 

2».4(11.2(10.3(1».21 — | M, eno. 
— t 

1 — 1 _ ! - I 
26.2(10.é) — (16.41 — | Claro 
26.0H7.0( — (80.Oi — | Claro 
26.0116.21 —, 117.41 — | Claro 

27.3(16.01 (17.41 — ( Claro 

26.0! 8.Oi — (17,01 — ( Claro 
30.4111,21 — (15.41 — | Claro 
2b.«| 9.Of — 112.0! — I EtiC- 
26.0i30.0i — (25.0(20.Oi M. ene. 
23.0|17.0| — (lO.oj — | M. ene. 
23.0. 9.012.01 — I — 1 Claro 

t — ! — I — i 
26.0(19.0! — (22,0| — | Claro 

íl.0|14.0| — |17.0| — l M. ene. 
24.0(17.01 — (19.01 — ! ãl. «no. 
23.0(17.01 — (16.0! — • M. «no, 
20,0(17.01 —- (18.0| — | M. ene. 
25.0(17.01 — |2S.0| -- | Ene. 
26.0( 7.il| — ( 8.0) — | Ene. 
18.0(11.0! — (12.0] 1.01 Ene, 
»«»»• 

Orvalbo 

Choveu 

Orvalbo 

Pia 1» 
1 Dia 10 
(Cb. - dig 3» —H— 

O TEMPO. HONTEM. MA CAPJTAD — (até fis 14 horas): 
Temperatura maxlraa, 24.0: temperatura minlma, 8.2; chuta 

dezenas de leis penae* como cçm- 1 em 24 horas, 0.0; vento predoralaante. NE.; tempo geral bom. A 
P o"*r.'Ade!|'.he tlord#'mm O pro- temperatura média de hontem p» capital foi de 14.7, que velu 0.2 
Jei^to está, concebido nos seguln- ^bulxo da normal do dia. 
tes termos; "Plcn revugadn a let ( Tempo prevnvei da» 16 hs. do dia 13 ás 30 hs. do dia 14: 
a. 4.743, d* 81 de «utahro 4e 703a. 
qne reauln n lifcrrdztle dr lm- 3empo bom 0 claro. Ventos do eoiaponente E. A temperatura 
prenen. restabelecida a legi«To- • continua cm alta relativo. Possibilidade do neblinas. No Httornl, 
r«. autertor". tempo meio encoberto, com tendçBcta» a instabllidíudo. Tempera- 

■ ^     „ - 1 Ora, como é o Codigo Penal que , 
atemorizaram e procurei cumprir ( ritwu. n» ««enrerio da poINlrn aa-í ,| "rio"-e». *• » Inconstituetona- i estabelece o syatema de respon- j 'ura superior 4 pormal, sçb e roglraen de ventoa d»,conipoiiealg 
serenamente o meu dever, Coi-1 cjonnl, a romeulc que exigia »rn !|*'s f«>v evidente. . i .1- ■ szbllidzde ntut delírio» da lm- 1 nort». 


